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Por que os jornais 
''New York Times'' e 
"Wall Street Journal", 
arautos do grande capital 
financeiro americano, 

• 

Cr$1000 

acham que José Sarney 
não tem "estatura" para 
ser presidente do Brasil? 
O "Wall Street" deu uma 
pista: é porque Sarney não 

impediu, à velha moda di:. 
fatorial, a greve dos meta ... 
lúrgicos paulistas. 
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EDITORIAL . 

lp~io a José Sai'DIJ 
P ara possibilitar a Nova Re

pública formou-se uma vas
tíssima unidade de forças políti
cas, tendo como centro a figura 
de Tancredo Neves, que por sua 
trajetória oposicioista passou a 
representar a esperança de mu
danças. Hoje, com sua doença, 
esta unidade se concretiza em 
torno de José Sarney - presi
dente interino mas que a qual
quer momento pode ser chamado 
a assumir definitivamente o pos
to. Uma unidade abstrata, em 
torno apenas dos compromissos 
gerais da Aliança Democrática, 
não atenderia às necessidades po
líticas. O trabalho de todos os in
teressados na consolidação da 
democracia e nas transformações 
progressistas ficaria disperso se 
não convergisse praticamente 
neste apoio a Sarney. 

as existe certos entraves 
M que dificultam o~ rimeiros 

passos da democracia. E evidente 
que para exercer plenamente a 
Presidência José Sarney se de
frontará com a necessidade de 
promover reajustes e adaptações 
no governo de acordo com a evo
lução do qua,dro político. Sur
gem então, em função disto, um 
alvoroço, como se fosse desabar 
uma tempestade. No fundo reve
la-se a manifestação de interesses 
menores, dos que ao invés de 
considerar as exigências do país e 
do povo, giram em torno de suas 
ambições pessoais e de grupo. 
Com receio de perder certos pri
vilégios, não vacilam inclusive 
em colocar obstáculos ao desen
volvimento da Nova República. 

De outra parte surge - às ve
zes camuflada e em outras oca
siões abertamente - a tendência 
a contrapôr o PMDB ao gover
no, com o pretexto de que este 
partido é o principal sustent§lculo 
da Aliança Democrática. E um 
argumento estreito e interesseiro. 
O alicerce essencial da Nova Re
pública é a unidade ampla, sem 
exclusivismo. O fato de o PMDB 
ser o maior partido dentro da 
coalizão que se criou, não o au
toriza a considerar-se superior às 
outras legendas, a ter mais direi-

tos de opinar ou a gozar de privi
légios especiais junto ao gover
no. 

T odas as correntes que tra
balharam para derrotar os 

generais na campanha sucessória 
têm a responsabilidt~de, diante 
do povo e da nação, de contri
buir para a construção da demo
cracia real em nossa pátria. 
Diante da grave situação criada 
pela ausência - temporária ou 
definitiva - de Tancredo Neves, 
não se pode permitir nenhuma 
vacilação no respaldo a José Sar
ney. E muito menos a tentativa 
de barganhar favores ou cargos 
para que este apoio se materiali
ze. 

Uma terceira fonte de futricas 
vem à tona com considerações 
sobre as "condições" de Sarney 
cumprir as tarefas que lhe foram 
colocadas nas mãos. E tais res
salvas aparecem com uma cono
tação democrática e de esquerda: 
"Ele representa o continuísmo" 
dizem estes "radicais" tão zelo
sos. Mas sintomaticamente esta 
mesmíssima dúvida surge na im
prensa norte-americana, em jor
nais como o "New York Times" 
e o "Wall Street Journal", por
ta-vozes do imperialismo e doca
pitàl financeiro! 

A substituição da transição pe
lo continuísmo não poderia ser 
decidida por um só indivíduo, 
fora da coalizão de forças que o 
sustenta. Além do mais José Sar
ney tem se revelado fiel aos com
promissos firmados por Tancre
do. Não será a falta de Tancredo 
Neves - por mais importante 
que seria a sua presença à frente 
do governo - que vai botar tudo 
a perder. 

O que interessa, na situação 
atual, é superar o quanto 

antes esta prova adicional que a 
vida impôs à transição democrá
tica. Aos democratas cabe dedi- ' 
car um empenho especial no 
apoio a José Sarney, para asse
gurar o seu mandato e, sobretu
do, impulsionar o funcionamen
to da Nova República de acordo 
com os anseios do povo e as exi
gências do progresso. 
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Xu assembléia ele São Benzarelo, os o,;t·rárius aclamaram com entusiasmo a dispo1tiçào ele seus companheiros de São Pauto• 

Greve metalúrgica ganha 
mais adesões e vitórias 

Enquanto quase 50 empresas .iá aceitaram a jornada semanal de 40 horas, os metalúrgicos da capital paulista 
decidem em assemb,!;i~ ,.1~ irão à greve, <.lia.24, somando-se aos seus companheiros. Pág. 10 

A tragédia da terra ' 
no país do latifúndio 

A questão a~rária e a política agrícola em debate. Pág. 5 

Festival da 
falsificação 

anticomunista. 
Morte de Enver Hoxha vira pretexto 

para grosseiras mentiras e ataques 
à Albânia socialista. Página 2 

Trabalhadora 
decididos .... 

parar av1oe 
Aeronautas e aeroviários prometem 
ir à greve dia 23 para recomposição 
dos seus salários. Leia na página 7 

Questões em 
destaque para 
O 1!• de Maio 

A unidade que os trabalhadores exigem 
não pede ·* '??. 

ser na luta e para a luta. Página 6 · 



2 INTERNACIONAL 

Foi enterrado no Cemi
tério dos Mártires da Na
ção, Tirana, no dia 15, o 
dirigente da luta de liber
tação e do Partido do 
Trabalho da Albânia, 
1: er Hoxha. Durante os 
( nerais, foi suspenso o 
tr balho em todo o país 
poT 5 mint,~t.os, e soaram 
as sirenes das fábricas e 

presas, dos trens e na
os. Salvas de 21 tiros de 
mhão foram dadas em 
irana, Girokastra 
rra natal de Enver - e 
s principais cidades al

anesas. 

vistas as seguintes taxas de 
crescimentos em relação ao 
ano passado: produção in
dustrial global, 6,20Jo; mine
ração de carvão, 6,4%; 
energia elétrica, 5, 1 % ''. 

Em relação à agricultura, 
a produtividade do trigo es
tá entre as mais avançadas 
do mundo (cerca de 7 tone
ladas por hectare nas unida
des de produção mais avan
çadas). Cerca de 60% das 
terras aráveis são beneficia
das por um moderno siste
ma de irrigação. A taxa de 
eletrificação é das mais al
tas, não havendo cidade ou 
povoado que não esteja li
gado ao sistema elétrico do 
país. A Albânia exporta 
uma variada gama de pro
dutos industrializados, sen
do inclusive vedada a expor
tação de minérios ou produ
tos agrícolas in natura. 

FLORESCIMENTO 
CULTURAL 

Por ocasião da morte de 
Enver Hoxha, a imprensa 
bUrguesa aproveitou para 
de<;tilar seu anticomunismo, 
·semear a confusão sobre a 
realidade albanesa e atacar 
o governo e o povo daquele 
país. Enver Hoxha foi apre
sentado como um "ditador 
it'hplacável''. A Albânia se
rrá, segundo os monopólios 
da éomunicação, "um dos 
países mais fechados, secre
tos e enigmáticos do mun-

o" ; "atrasado, sob regime 
Enver: alvo do ódio das agênc1as internacionais de notícias 

Sob o poder popular, en
cabeçado por Enver Hoxha, 
os albaneses "assistiram a 
um florescimento sem pre
cedentes da cultura em ge
ral, da literatura e das artes 
em particular, abarcando 
todas as modalidades. A Al
bânia é freqÜentemente visi
tada por artistas e intelec
tuais estrangeiros que lá 
apresentam livremente seus 
trabalhos. Outrossim, di
versos ·artistas albaneses 
apnesentam fora das fron
teiras de seu país seus traba
lhos artísticos. No campo 
da literatura, foi sob a égide 
de Enver Hoxha que o pú
blico albanês pôde ter aces
so às obras de escritores co
mo Homero e Ésquilo, 
Dante e Shakespeare, Cer
vantes e Goethe, Walter 
Scott, Bernard Shaw, Ale
xandre Dumas, Dreiser, Ib
sen, Heine, Stendhal, 
Byron, Balzac, Victor Hu
go, Tolstoi, Dickens, Emile 
Zola, Jack London, Whit
man, Tchekov, Brecht, 
Mark Twain, John Stein
beck, Lesli Walles, Her
mingway, Gabriel Garcia 
Marques, Jorge Amado, 
Guilherme de Figueiredo e 
muitos outros. 

scurantista, essencial
. ent e ~grícola"; 
comentou-se amda a pre
tensa "miséria intelectual 
na Albânia, onde pratica
mente toda a produção inte
lectual gerada no Ocidente e 
mesmo nos países do Leste 
está proibida". 

DENUNCIANDO AS 
CALÚNIAS 

A Associação de Amiza
de Brasil-Albânia (AABA) 
divulgou nota esclarecendo 
a opinião pública sobre es
sas inverdades. Enver Hox
ha foi " um homem que de
dicou toda a sua vida e suas 
energias fisicas e intelec
tuais à causa do povo e da 

l.tria. Na luta de libertação 
1cional contra o ocupante 
u i-fascista, destacou-se 

çomo político hábil e estra
te~ista 'talentoso; nos anos 
da construção do socialismo 
distinguiu-se como brilhan
te homem de Estado e ideó
logo, que soube sistematizar 
e aplicar na realidade con
creta de seu país os princí
pios filosóficos e econômi
cos do marxismo. Não deti-
ha nem monopolizava o 

poder pessoalmente, visto 
ue a direção do Partido e 

do Estado em seu país é co
legiada" , elucida a AABA. 

Na arena internacional, a 
Albânia mantém relações 
diplomáticas, comerciais e 
culturais normais com mais 
de 100 países do mundo, 
dentre os quais Itália, Gré
cia, Turquia, França, Bélgi
ca, Suíça, Holanda, Áus
tria, Portugal, e com todos 
os países do Leste Europeu, 
exceto a URSS. "Porém", 
notifica a AABA, "não foi 
a Albânia que rompeu rela
ções com essa superpotên
cia, mas a própria União 
Soviética, em 1961, quando 
esta era governada por Ni
kita Kruschev. Com a Chi
na, o rompimento se deu a 
partir de uma atitude unila
teral de Pequim que, em 
1978, suspendeu todos os 
acordos econômicos e co
merciais com Tirana". 

Dentro deste quadro se 
insere a decisão albanesa de 
rejeitar as falsas "condolên
cias" enviadas pelos social
imperialistas soviéticos pela 
morte de Enver Hoxha. 
Trata-se de uma delimita
ção de campos: não será 
compactuando com a de
magogia dos revisionistas 
de Moscou que a Albânia 

Ramít Alía, o novo prímeíro-secretárío do PTA 

leição de Ramiz Alia 
Durante sessão plená

ria do Partido do Traba
lho da Albânia, dia 13, 
foi eleito, por unanimi
dade, Ramiz Alia para o 
cargo de primeiro-secre
tâ.rio do PT A. A função 
era exercida por Enver 
Hoxha desde a fundação 
do Partido, em 8 de no
vembro de 1942. 

. O primeiro-secretário 
nasceu em 1925, em 
Shkodra. Ainda adoles
cente participou da fun
dação da Juventude Co
munista, ingressando no 
Partido em 1943. Devido 
às destacadas atividades 
políticas e militares que 
desenvolveu na guerra de 
libertação nacional, Ra
miz Alia foi eleito em 
1944 membro do secreta
riado da União da Juven
tude Antifascista e, em 
1948, primeiro-secretário 
da União da Juventude 
do Trabalho da Albânia 
(antiga JC). 

Ainda em 1948 partici
pou do I Congresso do 
PCA (hoje PTA), eleito 
para o Comitê Central. 
No 11 Congresso, em 
1952, foi eleito suplente 
do birô político, e em 
1961, membro do birô 
político e do secretariado 
do Partido do Trabalho 
da Albânia. 

Ramiz Alia é deputado 
à Assembléia Popular 
desde sua segunda legis
latura, presidindo esse 
órgão do poder popular a 
partir de 1982. O atual 
primeiro-secretário do 
PT A também já exerceu 
as funções de ministro da 
Educação, e presidente 
do Conselho Geral da 
Frente Democrática. 
"Camarada Enver, o 
Partido do Trabalho da 
Albânia continuará sen
do sempre forte e verme
lho como você o 
desejava", declarou o 
novo primeiro-secretário 
do PTA. 

praticará uma política exte
rior de princípios, proletá
ria. 

A Albânia mantém rela
ções normais com a maioria 
~smagador~ dos países da 
Africa e Asia, inclusive o 
Japão. No continente ame
ricano, desenvolve relações 
com Canadá, México, Nica
rágua, Cuba, Panamá, Co
lômbia, Venezuela, Equa
dor, Peru, Argentina. Re
centemente uma delegação 
albanesa participou das so
lenidades de posse do presi
dente em exercício José Sar
ney, a convite do Itamarati. 
Na oportunidade o repre
sentante albanês na ONU, 
embaixador Justin Papag
jorji - que chefiou a dele
gação ao Brasil - expres
sou o desejo "do governo 
albanês, da Assembléia Po
pular e pessoalmente do ca
marada Enver Hoxha de 
normalizar e incrementar as 
relações com o Brasil, inclu
sive com a troca de embai
xadores". 

AVANÇOS 
ECONÔMICOS 

Sobre o "atraso econô
mico' ' divulgado pelas 
agências de notícias, a AA
BA desmente: ''A Albânia é 
um país industrializado, 
com invejáveis taxas de 
crescimento. Trata-se de 
uma indústria ramificada 
que atende às principais ne
cessidades da população em 
produtos dos ramos energé
tico, petrolífero, químico, 
petroquímico, farmacêuti
co, mineração de carvão, 
cobre e cromo, metalúrgi
co, siderúrgico, mecânico, 
madeireiro, papeleiro, ma
teriais de construção, ves
tuário, alimentício, vidros e 
porcelanas e matérias plásti
cas. Para este ano estão pre-

"A desmentir a 'miséria 
intelectual' citamos ainda 
os dados de que a Albânia 
não tem analfabetos e que 
um em cada três cidadãos 
freqÜenta a escola nos seus 
diversos graus. Além disso, 
o ensino fundamental de 1 ~ 
a 8~ série é obrigatório e a 
Universidade possui crité
rios democráticos de ingres
so. Temos ainda a informar 
que a Rádio e Televisão Al
banesa está em contato com 
várias redes de televisao oci
dentais, inclusive algumas 
brasileiras, para adquirir 
filmes e seriados". 

A AABA coloca-se à dis
posição para fornecer 
quaisquer informações adi
cionais sobre a Albânia em 
sua sede, à rua Barao deIta
petininga, 297, 5? andar, 
sala 53, fone255-1861. CEP 
05301, caixa postal 01042. 

Delegação brasileira 
O Brasil esteve presen

te nos funerais do líder 
do Partido e do povo al
banês, Enver Hoxha. De
legação do governo brasi
leiro, chefiada pelo em
bai)IJldor do Brasil na 
Grécia, Alarico da Silvei
ra, participou em Tirana 
das cerimônias fúnebres 
no dia 15. 

O gesto amistoso do 
governo da nova Repú
blica em relação ao país 
dos Balcãs aponta no ca
minho do estabelecimen
to de intercâmbio diplo
mático normal entre as 
duas nações. Na posse do 
vice-presidente José Sar
ne), e teve presente, a 
convite do Itamarati, 
uma delegação albanesa. 

No Congresso Nacio· 
nal, o deputado baiano 
Haroldo Lima registrou 
o pesar dos brasileiros 
pelo falecimento de En
ver Hoxha. Após uma su
cinta biografia do líder 

comunista albanês, o 
parlamentar destacou: 

''As obras de Enver 
Hoxha começam a che
gar no Brasil, nos albores 
da Nova República. A 
classe operária brasileira 
e todos os trabalhadores 
do país devem buscar 
aprender com a rica expe
riência acumulada e 
transmitida pelas diver
sas obras marxistas
leninistas de Enver Hox
ha. E com a firme convic
ção de que o processo po
lítico e social brasileiro 
terá de ser encaminhado 
a partir das condições 
próprias do Brasil, e de 
maneira alguma poderá 
ser importado, a classe 
operária brasileira, prin
cipalmente seus setores 
de vanguarda, adeptos 
do socialismo, registra
ram com pesar o faleci
mento do grande líder 
proletário Enver Hoxha e 
revcreciaram a sua me
mória''. 

DE 22 A 28/4/1985 

O drama cambojano 
dez anos após 
vencer os EUA 

Há dez anos, em 17 de abril de 
1975, o povo do Camboja em ar
mas infligiu pesada derrota ao 
imperialismo norte-americano. 
Naquele dia a capital cambojana, 
Phnon Pehn, caía em mãos das 
forças guerrilheiras, completando 
a expulsão dos agressores. Pare
cia o início de uma vida nova e fe
liz para aquele povo destemido. 
Mas, desgraçadamente, não foi. 

A resistência nacional dos cambo
jano~ vem desde 1863, quando o país 
foi dominado pela França. Em 1953, 
o povo expulsa o colonialismo fran
cês. É o período em que as lutas de li 
bertação nacional ganham novo 
alento na Indochina, com a liberação 
também do Vietnã e do Laos. 

Guindado ao poder pelo movi
mento de resistência nacional, o 
príncipe Norodom Sihanouk, embo
ra esposando posições patrióti:::as, 
revela-se vacilante e faz concessões 
ao imperialismo norte-americano. 
Na ótica do príncipe Sihanouk, o 
principal inimigo a combater seria a 
"ameaça dos guerrilheiros comunis
ta'> vietnamitas". 

l:m 1970, a estratégia do imperia
li\mo norte-americano para o sudes
t~ a'>iático se torna mais agressiva. 
Aquela altura, tornava-se evidente 
que aqueles povos tinham optado 
por um novo modo de vida. Não 
aceitavam mais os grilhões da depen
dência e estavam dispostos a rompê
los. O Vietnã era o exemplo. Diante 
do perigo da perda de posições, os 
EUA decidem-se por uma política 
abertamente intervencionista. Arti
culam e organizam política e militar
mente um golpe de Estado contra o 
príncipe Sihanouk, colocando à testa 
do país o governo fantoche de Lon 
No I. 

Começa então nova etapa da luta 
do povo cambojano. Alastra-se por 
todo o país a guerra patriótica contra 
o regime de Lon Nol e seus patrões 
ianques. Ampliam-se desse modo o 
teatro de operações e a frente políti
ca da luta dos povos indochineses 
contra o inimigo comum. 

Os EUA enviam para o Camboja 
as suas tror,as de ocupação, contan4 
do com a ajuda do exército títere sul
vietnamita. Durante meses consecu
tivos o governo norte-americano, 
através do Pentágono, patrocinou 
intensos bombardeios aéreos. Os pi
ratas do espaço vomitaram sobre o 
território cambojano toneladas de 
bombas causando a morte de cente
nas de milhares de pessoas. Nesse 
sentido, a tomada de Phnon Pehn e a 
libertação do Camboja constituíam 
assinalada vitória política e militar. 

RECONSTRUÇÃO 
DI<:SVI~TU A DI\ 

A reconstrução do país, iniciada 
em seguida, foi anunciada pelo novo 
regime, como o ponto de partida pa
ra a edificação socialista. Mas logo 
se viu que o regime de Pol Pote Ieng 
Sary era uma caricatura grotesca du
ma espécie de "socialismo" ou "co
munismo asiático", usada pela rea
ção mundial para desmoralizar e de
sacreditar o socialismo científico. 

Pol Pot, leng Sary e seu grupo for
maram uma camarilha de provoca
dores que depreciou a luta heróica 
do povo cambojano, desvirtuando-a 
e utilizando-a para fins reacionários. 
Suas medidas políticas e econômicas 
causaram espanto e horror na opi
nião pública. Representaram uma 
aberta negociação dos princípios bá
sicos da transição revolucionária, da 
consolidação da etapa antiimperialis
ta da revolução e do ingresso na eta
pa socialista. 

OPINIÃO 

Vicissitudes da 
luta revolucionária 

A tragédia cambojana ilustra 
com eloqüência as vicissitudes 
.que castigam muitos movimen
tos revolucionários na atualida
de. O povo cambojano foi ca
paz de levantar-se em armas, 
quebrar os grilhões do colonia
lismo francês e do neocolonia
lismo americano. Deu provas 
de destemor, de heroísmo até. 
Mas não conseguiu construir a 
vida que almejava, feita de pro
gresso, liberdade e autêntica in
dependência nacional. Sua re
volução foi desfigurada. O im
perialismo e a reação mundial 
aproveitam-se deste fato para 
atacar a revolução, através de 
filmes, livros, artigos. 

O caso do Camboja é um 
alerta oportuno. Em nossos 
dias fervilham as revoluções. 
Porém - é preciso dizer -
muitas delas estacam ou retro
cedem após a vitória. 

A raiz do problema está nas 
forças que orientam estas lutas. 
O processo revolucionário que 
a human idade vive hoje tem ca
ráter proletário, socialista e, 
portanto, exige a condução da 
classe operária e de seu partido 
marxista-leninista. Qualquer 
outra direção, burguesa, 
pequeno-burguesa, camponesa, 
quando muito consegue vencer 
esta ou aquela etapa da luta, 
mas não consegue levá-la até o 
fim. 

Adotou-se a política dos "grandes 
deslocamentos da população para o 
campo", da prioridade à construção 
das "comunas agrícolas", o que pro
vocou, ao lado do genocídio por mo
tivações políticas, a redução da po
pulação da capital de 1 milhão para 
30 mil habitantes em três anos! 

REPRESSÃO SELVAGEM 
. q reg!me de Pol Pot e leng Sary e 

d1stmguw como campeão da selvage
ria repressiva, liquidando homens 
simples do povo, perseguindo inte
lectuais e democratas. Perpetrou cri
mes de lesa-humanidade promoven
do o genocídio de mais de 1 milhão 
de pessoas. Em política exteriia, 
revelou-se um lacaio dos revisionis
tas chineses, que o utilizaram como 
instrumento para provocações fron
teiriças no vizinho Vietnã, conduzin
do. aos lamentáveis episódios de ja
neiro de 1979, com a invasão do 
Camboja pelo Vietnã, seguida da 
agressão imperialista da China no 
Vietnã. 

Hoje, o bando terrorista de Pol 
Pot, a soldo da China e dos imperia
listas norte-americanos, tenta reto
mar o poder, realizando ações arma
das, em conluio com os EUA e os re
gimes reacionários da ASEAN - In
donésia, Filipinas, Malásia, Cinga
pura e Tailândia. 

O quadro se torna mais complexo 
para o valente povo cambojano pela 
presença continuada de tropas viet
namitas em seu território, configu
rando uma abusiva e inaceitável si
tuação de ocupação militar. A União 
Soviética revisionista e social
imperialista tem todo interesse na 
continuidade dessa ocupação, pois 
cria a possibilidade para sua interfe
rência direta nos assuntos da Indo
china que, é bom que se frise, dizem 
respeito apenas aos povos da região. 
(José Reinaldo Carvalho) 

Derrota avassaladora 
dos direitistas no Peru 

A direita, o partido Ação Popular 
do atual prec;;idente Belaunde Terry 
foi fagorosamente derrotada na~ 
eleições peruanas. Mesmo no poder, 
os governistas não conseguiram con
quistar sequer 6% dos votos - sete 
milhões de peruanos votaram nas 
eleições de domingo. 

Alan Garcia, da Apra (de tendên
cia social-democrata), venceu o plei
to; obtendo 48,85% dos votos. Mas 
com esse resultado impõe-se um se
gundo escrutínio, em que disputarão 
a Apra e o segundo colocado, Es
querda Unida. Enquanto isto, o país 
encontra-se numa situação delicada, 
açodado pelas açõ;s criminosas do 
Exército - que ameaça com um gol
pe de Estado - e pelas provocações 
do Sendero Luminoso. 

O resultado da eleição deixa evi
dente o repúdio da população perua
na à política antinacional do governo 
Belaunde Terry, seguidor fiel dos di-

tames do FMI. O vencedor das elei
ções, Alan Garcia, já anunciou sua 
posição favorável à moratória da dí
vida externa de todos países latino
americanos, "pois nenhum país da 
América Latina está em condições de 
enfrentar os problemas do próprio 
endividamento por si só". 

Alan Garcia: vlt6rla no prltMiro turno 
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Governo reivindica 
tratamento político 
para dívida externa 
O novo presidente do 

Banco Central, Antônio 
Carlos Lemgruber, afir
mou nesta semana numa 
reunião oficial do FMI 
que o Brasil vai tratar da 
questão do pagamento da 
divida externa como "um 
problema político". Ape
sar de ser apenas uma de
claração, ela já demons
tra uma mudança de 
comportamento no que 
se refere a um dos princi
pais problemas do país. 

Ao estreiar como orador 
numa reunião oficial do co- 3l 
mitê interino do Fundo Mo- 3 
netário Internacional e do o 
Banco Muncial, em Was- ~ 
hington, Lemgruber deu o w 
recado do governo da Nova .8 
República: "Um processo ~ 
de ajustamento que afeta 
toda a estrutura econômico
social de um país é necessariamente 
um assunto que concerne diretamen
te a toda a sociedade. Este é um tema 
que diz respeito à política e, portan
to, requer uma decisão política". 
Com isso, deixou claro que o gover
no pretende dar um tratamento mais 
justo ao problema da dívida externa, 
que asfixia o país. 

Em outro trecho do seu discurso, 
Lemgruber afirmou que o governo 
brasileiro espera "que nossos parcei
ros se unirão a nós e reconhecerão 
que é melhor estabelecer metas rea
listas e viáveis do que metas que tal
vez sejam ideais, màs divorciadas da 
realidade". Além disso, reforçou as 
reivindicações dos países devedores, 
listadas na semana passada numa 
reunião dos endividados. Pediu aos 
países credores que mantenham suas 
economias em crescimento para esti
mular a expansão das demais, defen
deu a redução dos juros e a abertura 
dos mercados a produtos dos países 
dependentes, e apoiou a idéia da emis
são de direitos especiais de saque. 

No mesmo dia, no entanto, os 
banqueiros mostraram que não estão 
dispostos a negociar em condições 
mais justas o pagamento da dívida. 
Numa resposta imediata e arrogante, 
o secretário do tesouro dos EUA, Ja
mes Baker, pronunciou um discurso 
atacando a idéia da emissão de novos 
direitos especiais de saque. Com sua 
visão expansionista, defendeu que os 
países "subdesenvolvidos" devem 
melhorar o ambiente para o investi
mento do capital estrangeiro e exigiu 
uma supervisão mais firme do FMI 
em relação a "certos países devedo
res",aquem não citou nominalmente. 

POSTURA SOBERANA 

O discurso do presidente do Banco 
Central do Brasil indica uma nova 
postura do governo no tratamento 
da dívida externa, que exige medidas 
no sentido de aliviar a economia dos 
países dependentes. O pronuncia
mento é coerente com outros feitos 
pelas autoridades brasileiras da Nova 
República, como o proferido recen
temente pelo presidente em exercício 
José Sarney. Este afirmou aos jorna
listas que o país deve negociar com 
os credores uma proposta séria, criti
cando que "as cartas de intenções 
anteriores negociadas pelo ministro 
Delfim Neto eram mais uma forma 
de empurrar o problema com a barri
ga, como ele mesmo dizia. Agora, 
porém, pretendemos uma negocia
ção realista, mesmo porque não há 
mais espaço para cartas irreais e nin
guém pode dar o que não tem'' . 

Entretanto, até agora o novo go
verno não tomou nenhuma medida 
prática que vá de encontro aos seus 
próprios pronunciamentos, a não ser 
a decisão de impedir que a represen
tante do FMI, Ana Maria Jul, se me
ta no Palácio do Planalto. Por outro 
lado, a reação imediata do represen
tante imperialista, James Baker, in
dica que não será apenas com discur
sos que o Brasil resolverá a questão 
da dívida externa. Esta exige medi
das corajosas, como a suspensão do 
seu pagamento até que a nação seja 
informada sobre o real montante da 
dívida e decida como tratá-la. Esta é 
a exigência dos trabalhadores brasi
leiros, que já estão cansados de tra
balhar para pagar a dívida externa. 

Orgia de Cr$ 2 bilhões 
no fim de festa do 

governo Figueiredo 
Mais uma denúncia de esbanjamento do dinheiro público vem se so

mar a outros inumeráveis casos da podridão reinante no extinto regi
me militar. (<'oram gastos cerca de Cr$ 2 bilhões numa festa de inaugu
ração de uma subsidiária da Petrobrás, dia 4 de março, últimos dias 
do governo Figueiredo. E isso no interior de Sergipe, região assolada 
l)l'la t'ome! 

Foram mais de mil pessoas que E nas explicações dos gastos da 
participaram da festa de inauguração festa, o presidente da Petromisa, 
do complexo de Potássio de Taquari- Edilson de Melo Távora deixa à mos
Vassouras, em Sergipe, ligado à Pe- tra a mentalidade mesquinha domi
trobrás Mineração S/ A (Petromisa). nante nas altas cúpulas daquele regi
Inauguração não é o termo mais ade- me: "Gastei meu tempo, minha saú
quado para o evento, pois o em- de, minhas energias num projeto de 
preendimento começará a processar alcance social desse, para um poeta 
potássio só a partir de 1987. Segundo qualquer sentar aqui no meu lugar e 
o deputado Leopoldo Souza, do inaugurar? Nunca. Eu lutei, eu bri
PMDB sergipano, a solenidade guei, eu inaugurei". 
"lembrou o famoso baile da Ilha Fis- Acusado de ter gasto 450 milhões 
cal, despedida da monarquia. Só que de dólares naquele empreendimento 
desta vez despediam do poder". de mineração, Edilson nega as acusa
Estavam presentes na orgia nababes- ções, mas não soube explicar em que 
ca o ex-ministro das Minas e Ener- foram aplicadas as verbas. Disse ape
gia, César Cals, diretores da Petro- nas que houve " gastos extras" numa 
misa, jornalistas, políticos, autorida- · tal "técnica revolucionária de enge
des e muitos convidados. Foi fretado nharia". E acrescentou: "O que 
um jato Boeing 737, que chegou a existe é inveja, muita invej a . Poucos 
Aracaju lotado, na sua quase totali- fariam o que fiz, correndo atrás do 
dade por parentes dos diretores da dinheiro, numa época de recessão 
empresa. Outros 30 ônibus foram violenta''. 
utilizados para levar os convidados MESMA CONVERSA NO CNP 
ao local, 40 quilômetros distante da O general Oziel Almeida Costa -
capital. O almoço no canteiro de de triste fama por sua arrogância .e 
obras foi regado a uísque, cerveja e envolvimento em corrupção - del
refrigerantes. xou o cargo de presidente do Conse-

Os fatos mostram porque a popu- lho Nacional do Petróleo (CNP), dia 
lação devota verdadeiro asco aos 15. Ao sair, depois de nove anos e 
passados governantes militares. In- nove meses na presidência do CNP, 
sensíveis à miséria do povo - na afirmou ter sido vítima de uma 
mesma região, um ano antes, milha- "campanha orquestrada pela im
res de famintos saquearam armazéns prensa" para tirá-lo do cargo. Essa 
em busca de alimentos - os militares ''campanha'' foram as denúncias 
e seus apaniguados se locupletaram de q ue ele havia distribuído cinco 
das escassas verbas da nação em pro- postos de gasolina em Brasília a pa-
veito próprio. rentes e funcionários do CNP. 

Enquanto os brasilei
ros acompanham, cons
ternados, a gravíssima si
tuação de saúde de Tan
credo Neves, o imperia
lismo americano já enfia 
sua colher torta para des
gastar a figura de José 
Sarney, substituto e even
tual sucessor de Tancredo 
na Presidência da Repú
blica. É o que mostram 
os recentes editoriais do 
"New York Times" e do 
"Wall Street Journal". 

O jornal "New York Ti
mes", porta-voz categoriza
do da burguesia ianque, foi 
o primeiro a dar palpite, em ~ 
editorial no dia 12 último. ~ 
Rotulou Sarney de ''símbo- ~ 
lo de continuismo" - fin
gindo desconhecer sua rup
tura com o governo Figuei
redo, seu compromisso com o 
o programa da Aliança De- ~ 
mocráti~a e até a prática O povo sabe: não é de Sarney que partem as ameaças que rondam a transtção democrática 
destes d1as de governo Sar-
ney, evidentemente distinta perpotência. Elas indicam 
da do velho regime. Mas as tendências do imperialis
não fica aí a bisbilhot ice. mo estadunidense, que não 
Do alto de sua arrogância, o ficará de fora do jogo polí
editorialista decreta que tico brasileiro. 
Sarney não tem "estatura e Por que ambos os jornais 
credenciais para se conver- abrem fogo contra Sarney, 
ter no arquiteto da transi- inclusive invocando argu
ção política" . Seria o caso mente s aparentemente de
talvez dos brasileiros inda- mocráticos, como essa acu
garem se o cowboy Ronald saçao de "continuísmo"? 
Reagan teria "estatura" pa- Certamente não é por amor 
ra dirigir os Estados Uni- à democracia . Vale aqui re
des. cordar que, à época do gol-

Já o "Wall Strret Jour- pede 1964, o mesmo " New 
nal", diretamente vindula- York Times" anunciava pa
do ao capital financeiro dos ra os EUA uma " nova 
EUA, é ainda mais desaver- era" , de "aproximação 
gonhado. Depois de pôr em pragmática" com as ditado
dúvida a capacidade de Sar- ras fardadas, dizendo que 
ney para exercer sua fun- "esse pragmatismo inclui 
ção, ataca-o abertamente uma atitude passiva por 
por "deixar" que ocorresse parte dos Estados Unidos 
a greve dos metalúrgicos em frente às usurpações milita
São Paulo. Saudoso da di- res na América Latina" . 
tadura, o órgão dos ban- Pouco depois, com muito 
queiros exprime o temor de " pragmatismo" e nenhuma 
que movimentos assim ter- " passividade", os EUA 
minem comprometendo a mobilizavam desde a C IA e 
política de "contenção sala- os 920 membros de seu cor-
ria!''. . . po diplomático no Brasil até 
O JOGO DOS GRINGOS uma força-tarefa de sua 

São sintomáticas essas Marinha de Guerra, em 
opiniões da imprensa ameri- apoio à quartelada que im
cana, que se diz "livre" mas plantou o regime mais pró
é escrava dos interesses do americano de nossa histó
grande capital daquela su- ria. 

O motivo portanto é ou
tro. Os gringos aproveitam 
a complexa situação criada 
no Brasil para jogar no en
fraquecimento da Nova Re
pública. E conforme o caso 
poderão chegar até a amea
ça de desentabilizaçao do 
governo brasileiro, caso jul
guem que isso convém a 
seus interesses, a seus lucros 
e j uros. Aliás, vale dizer, 
não seria a primeira vez. 

DE O NDE VEM O 
PERIGO 

Aos trabalhadores inte-
ressa, neste momento, man
ter a unidade de todas as 
forças que contribuíram pa
ra o fim do regime militar. 
Interessa porque é assim 
que se garante as tão pro
metidas e ansiadas mudan
ças políticas, econômicas e 
sociais. E a unidade se con
cretiza no apoio e José Sar
ney para exercer a Presidên
cia e promover as mudan
ças, em toda a sua plenitu
de. 

Não há lugar para vacila
ção neste particular, diante 
do grave quadro que se 
criou. Qualquer arranhão 
na normalidade democrát1 
ca construída pelas massas 

Sarney, presiden te em exerclcio: ''0 que Tancredo prometeu será .fielmente realu;ado" 

nas ruas e pela Aliança De
mocrática só po.de interes
sar aos inimigos da liberda
de e da soberania nacional. 

Ao participar desta luta 
política, e ao garantir o 
mandato de Sarney, o povo 
trabalha ao mesmo tempo 
para que a Nova República 
avance o quanto antes e 
mais seguramente no senti
do das transformaçõec; pro
gressistas que as multidões 
exigiram com tanta força 
nos comícios de 1984. 

A prática tem mostrado 
que as ameaças à tramição 
democrática não partem de 
José Sarney. Este tem se 
portado com correção no 
exercício da função que as 
circunstâncias inesperadas 
colocaram em suas mãos. 
As ameaças vêm de outras 
fontes, dos círculos impe
rialistas, dos bolsões de sau
dosistas do antigo regime 
ou dos arriv1stas que tentam 
usar a doença de Tancredo 
para perseguir ambições 
pessoais e dé grupo. E para 
vencê-las Justilica-se plena
mente qtle o povo empreste 
apoio a José Sarney no 
cumprimento do programa 
que norteou a campanha 
sucessória. 

Sarney promete realizar to 
os compromissos de Tancredo 

··o compromisso de Tancredo Neves é o nosso 
compromisso" , afirmou o vice-presidente J osé Sar
ney na abertura do Congresso Brasileiro de Escrito
res, dia 17 em São Paulo. O chct'e tio governo, em seu 
importante pronunciamento, defc deu "adma de to
dos, o compromisso da liberdade ' . Abaixo, trechos 
do discurso do presidente em exercício: 

"Este momento é um in- "Todos nós lamentamos 
terlúdio inesperado em que não esteja aqUl neste 
meio às tempestades que me momento, para falar, para 

realizar, ao longo de nossa 
campanha política, será 
fielmente realizado. Nada 
será esquecido. Tudo quan
to ele assegurou-ao país, co
ne plano de governo, está 
assegurado: liberdade, jus
tiça social, autonomia, re
formas básicas, conciliação, 
desenvolvimento, ordem, 
paz, plenitude democrática. 

envolvem neste instante de prometer, para assegurar a "Venho aqui assegurar
grande comoção para o nossa autonomia, aquele vos, meus confrades e meus 
pats . que falaria por todos nós: patrícios, que a palavra da 

"Estou aqui na qualidade Tancredo Nc;;ves. pregação política de Tan-
de presidente da República, "NAOA SERA ESQUECIDO"credo Neves tem o sentido e 
na ausência do nosso líder, "Ainda guardamos co- o valor da palavra escrita, 
e t ambém intelectual de nosco a vibração de suas pa- por ser o nosso compromis
grandes méritos, Tancredo lavras nos comícios popula- so com as liberdades demo-
Neves. res que devolveram plebisc1- cráticas. 

"Neste momento, reabre- ta riamente ao país o com- OBRA DEMOCRÁTICA 
se para o Brasil o ciclo das promisso das liberdades de- "A restauração da demo-
liberdades democráticas . mocráticas. cracia em nosso país, neste 
Estou certo de que se trata ''Nada mais justo nem momento, irmana os in te
agora de uma reconq uista mais oportuno do que rea- lectuais com a classe políti
definitiva, que trará consigo firmarmos agora que o ca, tal como ocorreu em 
a implantação de uma socic- compromisso de Tancredo t 945. É obra dos prof'esso
dade mais justa e mais hu- Neves é o nosso compro- res ..... dos estudantes, doses
mana . misso. O que ele prometeu critores e dos jornalistas. 

Dos trabalhadores e dos ho
mens de empresa Dos artis
tas e dos artesãos. Do ho
mem do campo e do homem 
da cidade. Em suma: de to
dos aqueles que acorreram 
ao nosso chamado, selando 
com seus aplausos o novo 
compromisso do Brasil - o 
compromisso do desenvoi
vimento, da ordem e da paz 
social. E, acima de todos, o 
compromisso da liberdade, 
liberdade que importa na 
abolição de qualquer censu
ra à inteligência 

"Não me limito a vos dt
zer que este congres o se 
identifica com o congresso 
de 1945. Quero ree;onhccer 
que ele corresponde a uma 
nova expressão de nossa 
consciência política, em tu
do quanto assegure a conti
nuidade deste país como na
ção democrática. Trago
lhes, como escritor, a minha 
solidariedade de colega inte
ressado pelos complexos 
problemas da classe.'' 
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Bancários do Sulbrasileiro lotam as galerias do Congresso em Bmsília: 

• 1' 

lbrasil ir : quem deve 
agar pela ro alheira? 

. : ' Logo nos primeiros dias 
da Nova República, a nação 
se depara com o grave pro

~:Htema de novos escândalos 
i:Jfnanceiros, como as recen
fes falcatruas perpetradas 
;pelo conglomerado 
rS!U lb rasileiro-Habitasul. 
~Instalado o debate, logo de 
início surge uma dúvida: 

~fileve ou não o governo con
<>tinuar injetando recursos 
públicos para socorrer insti

·'t\iições financeiras falidas 
< R;,or culpa exclusiva da incú
:~ta de seus administrado
-res? 
.,, 'A resposta imediata a essa 
questão nos parece simples: 

.pão. 
: No entanto, no caso do Sul
.. \Jrasileiro, as coisas não são 
.tão simples como parecem à 
::wimeira vista. 
... , Na semana passada, o go
verno enviou ao Congresso 
~~acionai uma mensagem pro
pondo a abertura de um crédi
tfl especial de Cr$ 900 bilhões 
para senear o Sulbrasileiro e 
desapropriar suas ações. Essa 
Jl-~itude da Nova República já 

_J;rpresenta uma mudança em 
rçlação ao regime anterior. 
';i" ela primeira vez, nos últimos 
,fP.lOS, uma decisão desse tipo 
·fi&·á tomada pelo Congresso 
S~acio'~:&e~~'tio"~x~l~~ÍVfl!flente 
pelo Execuuvo. Se, êle um la-

'fiR• esse, 'a~pecto é positivo e 
~alutar, de outro coloca na 

.,n)esa do debate uma impor
~~~nte preliminar: se o governo 
'~óloca para o Congresso deci
c~h uma questão localizada, 
~bora importante, deve, 
~t~mbém, daqui para frente, 
_.~eguir essa norma geral em to
cpas as guestões econômicas, 
'pjirticularmente na da dívida 
externa. 
\l.M SEGURO DO CAPITAL 

, Isto posto, entremos na 
análise do mérito do proble
•nia. A mensagem do governo 
- ·ustifica a injeção de recursos 
'L 

OPINIÃO PARlAMENTAR 

ALDO ARANTES 
Dep. Federal- PMDB • GO 

sob o argumento de que a li
quidação extrajudicial do con
glomerado traria maiores gas
tos ao poder pú}}lico. Porém, 
não fornece ao Congresso ne
nhum dado concreto que com
prove isso. Outra alegação 
apresentada é a de que não se 
pode deixar a economia do Sul 
do país entrar em colapso e de 
que é preciso garantir o em
prego dos 24 mil funcionários 
do banco. Mas a solução pro
posta êertamente criará um 
problema político para o go
verno junto à opinião pública, 
na medida em que é conhecido 
o repúdio popular à prática do 
governo de dar as mãos para 
salvar capitalistas inesorupulo
~os e.desonestos.s-

Será essa solução uma medi;.. 
da justa? Parece-nos que não. 
A classe operária e os traba
lhadores até hoj~ não conse
guiram conquistar o seguro
desemprego. Por que os capi
talistas terão um seguro doca
pital? Os trabalhadores não 
têm reajustes automáticos de 
salários, enquanto os capitalis
tas têm há muito tempo rea
justes automáticos do capital, 
com a correção monetária. 
Nesse debate é preciso analisar 
antes de mais nada uma pre
missa básica: a quem vai bene
ficiar essa solução? Aparente
mente, ela beneficia priorita-

riamente os grandes investido
res e os empresários que agi
ram fraudulenta e dolosamen
te. Segundo a revista Veja de 
10 de abril, Cr$ 700 bilhões se
rão gastos apenas para liberar 
o dinheiro dos grandes investi
dores congelado no open. 
OS INTERESSES EM JOGO 

A Nova República não pode 
criar o precedente de injetar 
recursos públicos para sanear 
a ação criminosa de capitalis
tas sem escrúpulos. Porém a 
liquidação pura e simples tam
bém não nos parece positiva, 
uma vez que as cartas-patentes 
do banco ficariam à disposi
ção dos grandes conglomera
dos financeiros a preços abai
xo do seu real valor de merca
do. Com isso, corre-se o risco 
de fortalecer ainda mais a con
centração bancária nas mãos 
de poderosos grupos, princi
palmente internacionais. 

A questão é, portanto, pro
fundamente polêmica. E o de
bate não pode ser travado à 
luz de divergências regionais. 
O que está em jogo não são in
teresses apenas de uma região, 
mas de todo o país, e, em espe
cial, as consequências sociais 
dessas medida. É preciso en
contrar uma solução que leve 
em conta duas premissas fun
damentais: os trabalhadores 
não podem, em nenhuma hi
pótese, ser prejudicados; e a 
pequena e média empresa com 
interesses no Sulbrasileiro 
também precisa ser resguarda
da. 

Chegamos assim a algumas 
conclussões. Primeiro, não à 
injeção de recursos públicos 
para premiar um crime. Se
gundo, o melhor caminho pa
rece ser o da estatização do 
banco, evitando com isso o 
fortalecimento de grupos pri
vados. E, finalmente, é preci
so uma rigorosa e exemplar 
punição para os culpados por 
toda essa situação. Afinal, lu
gar de ladrão e corrupto é na 
cadeia. 

Perto de 500 pessoas acorreram à manifestação no Teatro Jesiel Figuetredo 

, to em Natal pela legalidade do PC do B 
"!'.li D d ' t ' I m an o prossegmmen o a u-m pela legalidade do Partido 
q»munista do Brasil, foi reali
;mdo, no último dia 11, no 
"Teatro Jesiel Figueiredo, em 

1~atal, um vigoroso ato públ!
-~!1 com a presença de aproxt
q~adamente 500 pessoas - en
'i.r.e as quais representantes de 
81) entidades sindicais, estu
~ntís e de bairros. 
·• O ato foi realizado em duas 
"partes. Na primeira houve 
uma palestra de Glênio Sá, da 
Comissão pela Legalidade do 
PC do B no Rio Grande do 

.Ji3orte, e diversas personalida-
ges expressaram o seu apoio à 
-~~ta pela mais ampla liberdade 
,qe organização partidária. De
pois houve uma parte cultural, 
,c;om apresentação de mamu
,le.ngos do artista popular Chi
ço Daniel e do grupo de ca
poeira Zumbí, do bairro Na
?aré. 

'11 Glênio fez uma síntese da 
nistória do PC do B e, em par
ticular, falou da guerrilha do 

<.Araguaia, da qual ele próprio 
.Participou. Mostrou também 

a posição dos comunistas no 
momento atual, no sentido de 
fazer avançar a luta pela de
mocracia no país. 

Em nome do Diretório Re
gional do PMDB, o deputado 
estadual Paulo de Tarso disse 
que levava àquele ato "a men
sagem de reconhecimento da 
luta do PC do B" e ressaltou 
que "a construção da verda
deira democracia é tarefa de 
todo o povo brasileiro e inclui 
a legalidade para os comunis
tas e para todas as demais cor
rentes políticas". 

Falaram também o presi
dente da Coordenação Inter
sindical do Rio Grande do 
Norte, Horácio Paiva, a presi
dente da União de Mulheres 
de Natal, Eveline Macedo, o 
vice-prefeito de Ceará-Mirim, 
Sebastião Cruz, representan
tes do PDT e do PT, de outras 
entidades democráticas, e dos 
comunistas do Ceará. 

Representando a Comissão 
Nacional pela Legalidade do 
PC do B, Alanir Cardoso fez 
um entusiástico pronuncia-

mento, mostrando que aquela 
manifestação era "fruto da 
nova realidade que se criou no 
país, onde há o desejo do povo 
de participar na luta por uma 
democracia mais ampla''. Ala
nir saudou o legado e a tradi
ção de Natal na luta da classe 
operária, já que a capital poti
guar foi a cidade brasileira on
de em 1935 se instalou um go
verno popular revolucionário. 

Ao final, foi aprovada por 
aclamação uma moção de soli
dariedade ao presidente Tan
credo Neves pela situação de 
sofrimento que enfrenta . 

Em Pernambuco 
Em Pernambuco, a Assem

bléia Legislativa transcreveu 
nos seus anais o documento 
"A Posição dos Comunistas 
Face à Nova Situação do 
País'', divulgado pela Comis
são Nacional pela Legalidade 
do PC do B e publicado na 
Tribuna Operária na edição de 
10 de março último. A trans
crição foi proposta pe~o depu
tado estadual Luciano Siquei
ra e aprovada pelo plenário. 

Tribuna Operária lança 
"Campanha Nova República" 

A Tribuna Operária en
tra, a partir deste 1? de 
Maio, em ritmo de campa
nha para ampliar sua tira
gem e em especial para al
cançar a cota de 10 mil assi
naturas. O nome da campa
nha, "Nova República", 
exprime seu conteúdo, que 
é colocar o jornal à altura 
dos desafios do momento 
atual e das exigências cres
centes dos leitores, princi- N 

, palmente dos operários. ~ 
.. 

Nas novas condições do ~ 
país, a imprensa operária e po- 0 

pular passa a jogar um papel ~ ~ 
ainda mais importante do que u.. . . . . . ~. .... • 
antes. o fim do regime militar, Canavtetros g1·evtstas de Bal'l·mha, ~P, dtscutem a Tnbuna Operária 
o início da transição democrá-
tica e o grande debate sobre a 
Assembléia Constituinte criam 
para ela, ao mesmo tempo, 
imensas possibilidades e uma 
imperiosa necessidade de ex
pansão. 

Os inimigos do povo já não 
podem usar, como antes, a 
censura, as apreensões, o Ato-
5 ou a Lei fascista de Seguran
ça. Em contrapartida, aumen
ta o esforço para enganar e in
toxicar a opinião pública por 
meios "pacíficos" - entre os 
I ' • quais a Imprensa tem um peso 
todo especial. Torna-se mais 
acesa a polêmica no plano das 
idéias, entre as verdadeiras e 
as falsas soluções para a crise 
brasileira. Nesta luta, um se
manário político nacional é 
uma arma de valor inestimável 
para o mqvimento operário e 
popular. E certo que seu al
cance é limitado, perto dos co
lossais monopólios da televi
são, do rádio e da grande im
prensa. Mas é justamente o 
poderio da burguesia neste 
campo que realça a importân
cia daqueles instrumentos à 
disposição dos explorados -
como a Tribuna Operária. 

METAS A ALCANÇAR 
A "Campanha Nova Repú

blica" - lançada por decisão 
da Redação e das sucursais es
taduais - estender-se-á de 
maio a 31 de julb,o, cabendo a 
cada Estado uma cota deter
minada de assinaturas, vendas 
e finanças. O centro dos esfor
ços será a elevação do número 
de assinantes, por ser a forma 
de venda mais benéfica tanto 
para os leitores como para o 
jornal. E será dada uma aten
ção especial às formas profis
sionais de venda, capazes de 
tornar a Tribuna mais acessí-
vel ao grande público. Have-
rá, ainda, um esforço para dar 
novos passos na melhoria da 
qualidade do jornal. 

Na "Campanha Nova Re
pública", como em toda a tra
jetória de mais de cinco anos 
deste semanário, destaca-se a 
figura dos tribuneiros. Eles 
são trabalhadores, gente sim
ples, mas consciente, que en
xerga a importância de um 
jornal como a Tribuna e bata
lha por ela. Sem estes milhares 
de companheiros espalhados 
pelo Brasil afora, o jornal não 
sobreviveria por uma semana 
sequer. É do seu esforço vo
luntário e despreendido que 
vai depender o êxito da cam
panha. Com a mobilização 
dos tribuneiros, há todas as 
condições de conquistarmos as 
1 O mil assinaturas e todas as 
metas fixadas, aproximando a 
Tribuna das pesadas responsa
bilidades que recaem sobre ela 
nesta nova r, se da vida nacio
nal e da luta operária. 

Aniversário de um crime 
No próximo dia 22, 

completa-se um ano desde o 
atentado criminoso do Do
mingo de Páscoa de 1984 
contra a Tribuna Operária. 

A rápida sucessão dos 
acontecimentos políticos no 
país faz com que a data pa
reça pertencer a um passado 
já distante e fue ninguém 
deseja restaurar. No entan
to é bom lembrar que há 
apenas um ano atrás crimi
nosos fascistas ocultos nas 
trevas incendiavam e des
truíam boa parte das depen
dências da Redação deste 
jornal; que poucas horas 
depois agentes da Polícia 
Federal, então sob o co
mando de lbrairo Abi
Ackel, saqueavam sem a 
menor cerimônia milhares 
de fotografias de nossos ar
quivos; que até hoje os cri
minosos permanecem impu
nes e as fotos, retidas pela 
PF. 

Elucidar esses crimes e 
punir os culpados é parte da 
transição democrática, con
dição indispensável para a 
plena liberdade de impren
sa. 
ftt TRAMA ... RACASSOU 

Os atenté' 1o~ da Páscoa 
enquadravam-se numa tra
ma golpista que, graças à 
luta do povo brasileiro, fra
cassou em toda linha. Obje
tivavam, em especial, calar 
a voz de um jornal que nun
ca deu uma semana sequer 
de trégua ao regime militar 
da fome, da corrupção e do 
entreguismo. E também 
neste particular morderam 
o pó da derrota. Um ano 
depois do incêndio e do sa
que, a Tribuna, com suas 
dependências reconstruí
das, está mais capacitada e 
mais disposta do que nunca 
a levar até o fim sua luta pe
los interesses presentes e fu
turos do povo trabalhador. 

Acabou-se o pesadelo dos decretos-leis 
O presidente José Sarney 

decidiu, desde o dia 6, que 
não utilizará os decretos
leis nem os decretos secre
tos. Estes monstrengos ain
da permanecem na Consti
tuição como herança dos 21 
anos do regime militar e de
verão ser definitivamente 
varridos pela Assembléia 
Constituinte. 

O decreto-lei, instituído pe
los generais, é uma aberração, 
fruto do processo de concen
tração de todos os poderes nas 
mãos do Executivo. Com este 
instrumento, o presidente ad
quiriu o direito de impor deci
sões por cima do Legislativo, 
com vigência imediatamente 
após a sua publicação. Só a 
posteriori o Congresso tinha o 
direito de apreciar a medida; 

se num prazo de 60 dias a ma
téria não pudesse ser votada, 
ficava automaticamente apro
vada- por decurso de prazo. 
Mais ainda, mesmo no caso da 
rejeição do decreto-lei, os seus 
efeitos durante o prazo de vi
gência não eram anulados. 

Por decretos-leis foram ins
tituídas a Lei de Greve e a Lei 
de Segurança Nacional, com 
desastrosas conseqüências pa
ra os brasileiros. Também por 
este instrumento foram impos
tos o decreto 2.012, em 25 de 
janeiro de 1983, que foi substi
tuído pelo 2.024 em 25 de mar
ço, ttocado pelo 2.045 em 13 
de junho, novamente substi
tuído pelo 2.064 em 19 de ou
tubro e finalmente aprovado, 
sob o número 2.065, mediante 
o cerco do Congresso Nacio
nal através das medidas de 
emergência comandadas pelo 

general Newton Cruz. Todos 
estes decretos tinham o mesmo 
conteúdo, mudando apenas 
alguns aspectos formais. Desta 
forma, mesmo sem serem 
aprovados, seus efeitos vigora
ram desde janeiro até outu
bro, arrochando o salário dos 
trabalhadores. 

A decisão de José Sarney 
corresponde ao sentimento 
dos brasileiros, Mas a mobili
zação popular em torno da 
Assembléia Constituinte é que 
vai permitir consolidar esta vi
tória e avançar, retirando os 
decretos-leis do texto constitu
cional e colocando, no seu lu
gar, uma nova legislação de
mocrática, que assegure a li
berdade e, mais do que isto, 
que dê ao povo e ao Legislati
vo meios para fiscalizar e con
trolar o Executivo. 
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Quem são os 

grandes homens 
A burguesia imagina que as grandes per· 

sonalidades se destacam porque sua~ quali
d.ades pessoais são capazes de imprimir 
uma fisionomia individual aos processos 
históricos. Para o proletário, para a con
cepção marxista do mundo, os grandes lí
deres surgem porque seus talentos fazem o 
indivíduo mais capaz de servir às grandes 
necessidades históricas de sua época. Sua 
inteligência, sua capacidade de trabalho 
etc, se destacam no cumprimento das tare
fas que a situação exige. 

f<'ORÇA MULTIPLICADA 

o 
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A co centração da t 
no reinado dos gener 
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O 4? Congres
so N acionai dos 
Trabalhadores 
Rurais, em fins 
de maio, vai se 
realizar sob o cli
ma de mudanças 
na politica agrá
ria e agricola do 
governo federal. 
As autoridades 
da Nova Repú

• 
IS 

blica têm feito insistentes pronuncia
mentos que reforçam essa expectativa. 
Mas é consenso entre as lideranças sin
dicais rurais que só sob forte pressão 
dos trabalhadores serão tomadas medi
das corajosas para reverter a tendência 
concentracionista da estrutura fundiá
ria imposta pelos generais no poder. 

Estas duas concepções se chocam com 
ev:idência em casos especiais, como ocorreu 
agora com a morte do grande dirigente pro
letário Enver Hoxha, do Partido do Traba
lho da Albânia. A burguesia imediatamente 
disparqu suas baterias para denegrir a ima
gem deste eminente comunista. Chama En
ver de ditador, de intolerante etc., e diz que 
conduziu a Albânia a seu bel-prazer duran
te quatro décadas. Como se fosse possível a 
um homem inventar, frear ou impulsionar 
certas relações econômicas e sociais de 
acórdo com sua vontade, sem que haja uma 
correspondência com o grau de desenvolvi
mento deste país, com o estado das forças 
produtivas. 

:': 11' • • A força do latifúndio sempre imperou no 
Brasil. Mas o processo de concentração da 
terra nas mãos de poucos latifundiários foi 
particularmente intenso nos 21 anos de re
gime militar. Este apoiou descaradamente a 

O que ocorre é que Enver Hoxha com
preendeu a situação do mundo e de seu 
país, identificou-se com o sentimento de 
seu povo, dirigiu sua atividade no sentido 
de cumprir as tarefas necessárias à liberta
ção nacional de sua pátria e à emancipação 
social dos trabalhadores. Por isto, sua for
ça pessoal se viu multiplicada, se transfor
mou em força social na medida em que 
integrou-se na atividade das massas. 

NO CURSO DA HISTÓRIA 
Um indivíduo não faz a história. Mas se 

um homem de talento compreende a histó
ria e age de acordo com ela, suas possibili
dades crescem. Nestas condições , se vê 
mais longe que os que o cercam, se domina 
melhor a ciência social, se deseja com mais 
força, se torna a iniciativa para realizar o 
trabalho que se faz necessário, torna-se um 
grande líder. 

Enver Hoxha compreendeu a situação de 
opressão vivida pela Albânia, interpretou 
corretamente o anseio de liberdade de seus 
compatriotas durante a ocupação fascista 
na 11 Guerra Mundial, viu que o socialismo 
era o único caminho capaz de solucionar os 
problemas do país, assimilou a teoria cien
tífica do rnarxismo-leninisrno, tomou ini
ciativas práticas para construir o partido de 
ranguatda do proletariado e 
ver a luta armada contra o invasor. 
pou da luta e da vitória do povo, agiu com 
ousadia para vencer as resistências e sabo
tagens no processo de construção da nova 
sociedade. Por tudo isto elevou-se como lí
der, conquistou prestígio na Albânia e em 
todo o mundo. 

DERROTA INEVITÁVEL 
Em vez do ditador que impôs sua vontade 

ao povo, como berram desesperados os que 
até recentemente teciam toas ao regime mi
litar de Médici, Figueiredo & Cia, foi líder 
de um povo que de armas na mão conquis
tou a liberdade e o progresso, foi dirigente 
de um partido que soube com habilidade e 
firmeza - e com a força das armas sempre 
que necessário - desmacarar todas as mano
bras burguesas e conduzir o proletariado e 
demais massas trabalhadoras do campo e 
da cidade na defesa do socialismo. 

A burguesia tem dificuldade para com
preender isto. Como suas concepções estão 
em desacordo com a marcha da sociedade, 
como defende um sistema caduco, seus "lí
deres" só conseguem se manter pela força e 
pelo engodo, contra o povo, contra o pro
gresso . E marcham para a derrota inevit á
vel. 

(Rogério Lustosa) 

. DE OlHO NO lANCE 

A virada do PT 
Sem maiores explicações o PT resolveu 

declarar-se favorável ao governo Tancredo c, 
no caso de seu impedimento, já evidente, reco
nhece a necessidade de dar respaldo a José Sar
ney na Presidência da República. 

O segredo desta mudança tão brusca não se 
baseia em nenhuma alteração nas convicções 
petistas mas na imensa pressão das massas, no 
ABC e por todo lado . O povo não engoliu a 
raivosa propaganda dando a Nova República 
como " continuação do regime", "pacto de eli
tes" e outras baboseiras. 

O sentimento dos trabalhadores é a favor de 
mudanças e, mesmo compreendendo que não 
vai ser o governo que vai promover por si me<;
mo estas transformações, percebe que a vitóri a 
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de 15 de janeiro abre concretamente imensas 
possibilidades para o povo e para a democra
cia. Mesmo frustrados com a falta de Tancredo 
Neves, os brasileiros percebem que é hora de 
garantir a normalidade democrática e não de ~ 
desestabilizar o governo. Por isto, mesmo a :É 
contragosto, tendo de engolir o radicalismo es- ~ 
téril que andou divulgando, o PT demogagica- c 
mente se vê obrigado a mudar de atitude e se- ·~ 
guir a reboque. ~ 

De qualquer forma o episódio tem aspec tos ~ 
positivos e ajuda a desmascarar principalmente u. 

-
' grande propriedade, sobretudo a voltada 

.. 

Famílias de lavradores expulsas das ten·as na Bahía: concent1·ação da terra gera aumento do êxodo ruml 

Política agrícola contra o povo 
A política agrícola imposta pelo regime militar foi coerente 

com sua orientação agrária. Ela reforçou a concentração da 
terra e aumentou o poder dos latifundiários e dos grandes gru
pos econômicos. Nestes 21 anos os generais criaram uma situa
ção contraditória: os que mais produziram no campo foram os 
que menos incentivos governamentais receberam. 

Neste período negro da nossa 
história, a preocupação central 
do governo foi a de assegurar no
vos campos para aplicação de ca
pitais dos grandes grupos econô
micos, principalmente as multi
nacionais. Ao mesmo tempo, 
procurou acumular divisas para 
fazer frente ao crescente endivi
damento externo. Com essa vi
são entreguista, os generais esti
mularam a produção para expor
tação, relegando o mercado in
terno para segundo plano. 

Nos últimos anos a produção 
de alimentos para os brasileiros 
teve quedas constantes. Em 1964 
a produção de feijão foi de 1.950 
mil toneladas; já em 1984 ela au
mentou apenas para 2.100 mil to
neladas. Neste mesmo período, a 
população do país passou de 70 
milhões para cerca de 130 mi
lhões de habitantes. Ou seja: o 
consumo per capita de feijão 
caiu de 99,8 quilos para 16,1 qui
los. O mesmo ocorreu com o ar
roz: em 1964 a disponibilidade 
era de 91,4 quilos por habitan
te/ano; em 1984 ela caiu para 70 
quilos. No caso da mandioca, 
outro alimento básico dos brasi
leiros, a trajetória foi mais triste: 
a produção caiu de 347,5 quilos 
por habitante em 1964 para 116,1 
quilos em 1983. 

No outro extremo, a produção 
para o mercado externo cresceu, 
com destaque para a soja que en
controu bons preços no estran
geiro. Em 1963 sua produção era 
quase zero; já em 1983 foram 
produzidas 15 milhões de tonela
das do produto. A produção de 
laranja, também para o exterior, 
cresceu cinco vezes nesse perío
do. Outra produção que teve 
crescimento foi a de álcool da ca-

na-de-açúcar, incentivado com 
os grandes subsídios do Pró
Álcool. Alguns produtos agríco
las para a indústria também fo
ram privilegiados, resultando em 
grandes ganhos para as multina
cionais, como a Anderson Clay
ton e Sanbra, que dominam o 
mercado de algodão e dos oleagi
nosos, e a Nestlé, que controla o 
mercado de leite. 

Crédito rural é . 
usado para engordar 

as multinacionais 
!i, ~M I ' • 

O principal instrumento de in
centivo à agricultura utilizado 
pelos governos militares foi o 
crédito rural, proveniente das 
contribuições compulsórias do 
nosso povo. Segundo determina
ção do governo, este estímulo foi 
usado para "modernizar" o 
campo, através do uso dos cha
mados "insumos modernos". 
Com este pretexto, toda a pes
quisa agronômica e a assistência 
técnica realizada visaram intro
duzir na agricultura a tecnologia 
dos países industrializados - o 
que novamente abriu espaço pa
ra as multinacionais que contro
lam a produção de fertilizantes 
químicos, defensivos agrícolas, 
sementes melhoradas, tratores, 
etc. 

Além das empresas estrangei
ras, os grandes proprietários de 
terra também obtiveram vanta
gens com o crédito rural. Com 
grande poder e influência, tive
ram fácil acesso ao dinheiro, dei
xando de aplicá-lo na produção 
para usá-lo na corrupção ou 
aquisição de mais áreas agricultá-

veis. Também os bancos saíram 
ganhando com a política credití
cia. Eles obtiveram os recursos 
governamentais a custo zero e 
emprestaram cobrando juros. 

Nesta história quem saiu per
dendo, mais uma vez, foram os 
pequenos proprietários. Dados 
disponíveis mostram que, entre 
1966 e 1976, os pequenos agricul
tores tiveram sua participação re
duzida de 340Jo para 11% no 
montante do crédito destinado 
ao campo. Já os grandes proprie
tários elevaram sua participação 
de 20% para 53%. A distribui
ção do crédito rural também in
dica as preferências e prioridades 
estabelecidas pelos governos mi
litares. Do total de financiamen
to, os principais alimentos popu
lares (arroz, feijão, milho, man
dioca e trigo) tiveram sua parte 
reduzida de 40,5%, em 1969, pa
ra 37,5%, em 1980. Enquanto is
so, os produtos para a exporta
ção e para a indústria (algodão, 
café, soja, cana, cacau e amen
doim) receberam 39%, em 1969, 
e 45,3%, em 1980. 

Apesar de ter contra si toda a 
política agrícola do governo, ain
da são os pequenos produtores 
os responsáveis pelo grosso da 
produção do pais, principalmen
te de alimentos. Mesmo contro
lando apenas 20% da área agri
cultável, os estabelecimentos 
com menos de 100 hectares res
pondem por 89% da produção 
de mandioca; 83% de feijão; 
78% da batata inglesa; 72% de 
milho; 60% do café; 55% da so
ja; e 49% de arroz. 

Pequeno agricultor 
produz mais e recebe 

menos incentivos 
' ~ ~ ~ .. , ~ .. 

O conjunto desses pequenos 
estabelecimentos recebe apenas 
34% do crédito rural; dá empre
go para 82% da mão-de-obra 
ocupada na agricultura; e é res
ponsável por 53% do valor total 
da produção agrícola do país. Já 
as grandes propriedades, com 
área igual ou superior a mil hec
tares, ocupam 43% da área total 
de terras do Brasil; criam apenas 
3% dos empregos no campo; e 
não produzem mais do que 14% 
do valor total da produção. 

Os pequenos produtores ainda 
são vítimas da política injusta de 
preços mínimos estabelecida pelo 
governo. Sob a desculpa cínica 
de conter a inflação, os generais 
fixaram o preço dos produtos ali
mentícios para o mercado inter
no muito abaixo dos reais custos 
de produção - o que gera a fa
lência e o desincentivo de cente
nas de agricultores. 

para a exportação, pecuária e produção de 
álcool carburante . 

Os dados disponíveis do Recadastramen
to do lncra, feito em 1972, colocavam o 
Brasil no grupo dos países com maiores ín
dices de concentração de terra do mundo. 
De acordo com o levantamento, 72% dos 
pequenos proprietários, os minifúndios, 
controlavam apenas 12,4% da área agricul
tável cadastrada. Já os 23% dos latifúndios 
abocanhavam 78% da área classificada no 
campo brasileiro. 

Um exemplo gritante dessa orientação 
concentracionista é que nestes últimos 21 
anos foram incorporados 120 milhões de 
hectares à produção agropecuária, princi
palmente nas novas fronteiras do Norte da 
Federação. Essa área seria suficiente para 
assentar 4 milhões de famílias em lotes de 
30 hectares cada. No entanto nada menos 
que 102 milhões foram se somar às fartas 
terras dos latifundiários e empresários ru
rais. 

ÁREAS INEXPLORADAS 
Outro estudo que veio comprovar a ten

dência à ampliação do latifúndio foi a pre
liminar do Recadastramento do Incra em 
1978. Ela mostrou que o número de gran
des propriedades, especialmente as com 
mais de 100 mil hectares de terra, multipli
cavam-se rapidamente. Passaram de 62 
imóveis rurais em 1967, para 83 em 1972, 
atingindo 141 imóveis em 1978. Já as pro
priedades com menos de 10 hectares que re
presentavam 36% dos imóveis em 1967 e 
ocupavam quase 2% da área cadastrada, 
foram reduzidas para 28% do total de imó
veis e passaram a ocupar apenas 1% da 
área agricultável classificada pelo Incra. 
Por último, levantamento mais recente re
velou que dos 5,2 milhões de proprietários 
rurais do país, apenas 540 mil são donos de 
mais de 80% das nossas terras agricultá
veis. 

Para justificar essa política, incentivada 
com o crédito rural e a isenção de impostos, 
os generais afirmaram que ela ''moderniza
ria" a nossa agricultura, dando-lhe maior 
produtividade e competitividade no merca
do externo. Mas o que se viu não foi bem 
isto: a concentração mantém vastas áreas 
inexploradas, usadas apenas para fins espe-
culativos. 

O cadastro do lncra revelou a existência 
em 1972 de 80 milhões de hectares de terras 
dos latifúndios sem qualquer tipo de explo
ração. Já os dados do Incra àe 1978 eviden
ciaram um aumento da área inexplorada no 
latifúndio para mais de 149 milhões de hec
tares (cerca de 3 7% do total da área cadas
trada). Pesquisa mais atual, abarcando o 
conjunto das áreas agricultáveis do pais, 
mostra que existem cerca de 282 milhões de 
hectares de terra totalmente inexplorados 
ou mal-aproveitados . 

12 MILHÕES SEM TERRA 
O lado trágico desse processo é o cresci

mento vertiginoso do número de trabalha
dores rurais sem terra no Brasil. Hoje eles 
somam mais de 12 milhões de famílias sem 
ou com pouca terra para cultivar. Neste pe
ríodo quase duplicou o número de assala
riados temporários, passando de 3,9 mi
lhões para 6,8 milhões. 

Estes são os,"bóias-frias", que vivem em 
condições subhurnanas, com emprego limi
tado a seis ou sete meses do ano, ganhando 
uma miséria. Os dados oficiais são bastante 
claros: cerca de 70% dos assalariados do 
campo recebem um salário-mínimo, ou me
nos. Aproximadamente 80% destes traba
lhadores não têm sequer a carteira assinada 
pelo empregador. 

Outra conseqüência da concentração é o 
aumento do êxodo rural. As migrações in
ternas na década de 70 atingiram cerca de 
24 milhões de brasileiros, muitos deles vie
ram superlotar os centros urbanos, que ho
je estão cercados de cinturões de miséria 
nas periferias. 

O resultado nefasto da política do regime 
militar é o aumento da concentração da 
renda no campo. Entre 1970 e 1980, os 5% 
mais ricos tiveram sua fatia do bolo aumen
tada de 23,7% para 44,20Jo. No o1.Jiro extre-
mo, os 50% mais pobres viram sua parte 
cair de 22,4% para 14,90Jo. 

os trotsquistas, expoentes do secta rismo. Protesto dos gaúchos contra a politíca agricola do governo 

O resultado dessa política agrí
cola antipopular e antinacional 
foi o enriquecimento dos parasi
tas e o empobrecimento dos pe
quenos produtores. Estes tive
ram suas áreas plantadas reduzi
das ou absorvidas pelas empresas 
rurais e pelos latifundiários. 
Muitos são expulsos para as cida
des, o que gera crescimento da 
população urbana e provoca au
mento do consumo de alimentos 
- o que não é atendido, ocasio
nando a fome! (Aitamiro Borges) 
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Os seríngueiros e suas famílias defendem seu direito à vida e à terra com armas nas mãos 

tomam 
uaba 

"A situação não está boa. Não conseguimos a de
saproriação da terra. Estou passando fome. Por isso 
-revolvemos por bem invadir esta terra porque ela é 
nossa", afirmou resoluto José GonçalVes, um dos 
ocupantes do Seringal Catuaba, no Acre. Lá t5 ho
mens armados e dispostos a tudo desmatam para a ro
ça, o arroz e o milho. Nada de capim. 

O Acre é um Estado es
sencialmente extrativista e o 
problema de terra sempre 
foi uma constante. Nos 
anos 70, o governo local 
criou um "incentivo" aos 
compradores de terras que 
vinham do Centro-Sul. Nes
se contexto, o grande Serin
gal Catuaba desestruturou
se. Conhecido por sua vasta 
dimensão, passou do extra
tivos à pecuária, dos roça
dos ao capim. 

Grandes florestas foram 
derrubadas, seringueiros 
ameaçados, colonos enxo
tados de suas terras. Alguns 
avolumaram o já alto índice 
de desemprego na cidade. 
Outros resistiram heroica
mente. Valdivino, capataz 
de um dos proprietários do 
Catuaba, foi morto quando 
invadia a casa de um possei
ro. Isso resultou numa "tré-

gua" dos invasores, por sete 
anos. 

Em 1980, a "trégua" teve 
fim. Apareceram novos do
nos do Catuaba: Sérgio 
Costa e Adálio Cordeiro, e 
a política de expulsão foi re
tomada. Os fazendeiros, 
novos donos, mandaram 
queimar todas as casas e 
obstruir o varadouro para 
''impedir uma nova iniciati
va de invasão". Desde en
tão, já sem poder plantar na 
terra firme, os moradores 
da margem do rio Acre, que 
atravessa o Seringal, senti
ram na pele o problema que 
ocasionou a atual ocupa
ção. São 41 famílias sem o 
principal vínculo econômi
co à terra (extração da bor
racha c castanha) e, pior, 
sem área para o plantio dos 
gêneros de primeira necessi
dade. 

Os posseiros querem roça, arroz, milho, nada de capim 

Atualmente a situação se 
agravou. A miséria enegre
ceu ainda mais o já crítico 
quadro em que se encontra
vam os seringueiros. Força
dos pela necessidade e para 
não verem seus filhos pade
cendo fome, retornaram ao 
interior do Catuaba. ''Co
meçamos com um números 
pequeno. Hoje esse número 
está batante elevado", con
ta um dos posseiros. 

No momento, três agen
tes da Polícia Federal e dois 
fiscais do Instituto Brasilei
ro de Desenvolvimento Flo
restal, que se notabilizaram 
no Estado pela truculência e 
favorecimento aos fazendei
ros, estão alojados na sede 
do Seringal intimidando os 
humildes posseiros. 

Foi craido um Comitê de 
Solidariedade aos Serin
gueiros, composto por enti
dades, associações, sindica
tos e que, além de prestar 
apoio à luta, está atento a 
todo e qualquer problema 
semelhante que venha a 
acontecer no setor agrário. 
A Comissão Pró-Legalida
de do PC do B integra este 
Comitê, participando ativa
mente da luta contra o lati
fúndio. 

RaimundoAfonso,umdos 
moradores do Catuaba, fez 
uma contundente pergunta 
a um jornal acreano: 

- Se você vivesse entre 
um monte d'água, passan
do fome, e bem aí na sua 
frente tá a terra em que vo
cê nasceu e vive e quer tra
balhar; se você tá fazendo 
alimento e não capim; se 
você tá aqui e chegar os ho
mens armados, você volta? 
Você recebe os tiros 
quieto? ... (da sucursal) 

I dos 
e Goiás 

Os metalúrgicos goianos 
estão dispostos a fazer sua 
primeira greve em anos, ca
so os patrões não atendam 
suas reivindicações sala
riais. São mais de 10 mil 
operários, na maioria espa
lhados em pequenas empre
sas - o que dificulta sua 
mobilização. Mesmo assim 
o presidente do Sindicato 
aos Met<tlúrgicos, Roberto 
Ferreira, acredita que a pró
pria situação de exploração 
a que são submetidos ostra-

·balhadores os empurra à 
greve. 

Os operários reivindicam 
reajustes salariais de llOOJo 
do INPC, jornada de tr::,a-

lho de 40 horas, reajuste tri
mestral etc. O piso slarial da 
categoria é de apenas um sa
lário-mínimo e mais Cr$ 8 
mil a título de "prêmio". 
Um operário especializado, 
com três cursos e 17 anos de 
profissão, denunciou que 
atualmente ganha Gr$ 200 
mil por mês, "e isso porque 
faço hora extra". 

Além da exploração, há a 
falta de segurança nas em
presas. Na Matalson, por 
exemplo, onde existem cer
ca de 150 metalúrgicos, são 
constantes os acidentes de 
trabalho. Um operário que 
perdeu parte dos dedos re
velou que recebeu uma in
denização de apenas Cr$ 

C S . 
• • r 1ras go1 a 

Mais de 300 costureiras 
goianas, reunidas no último 
dia 13, rejeitaram por una
nimidade a contraproposta 
patronal e marcaram nova 
assembléia para esta sema
na. "Se até lá os patrões 
não atend.erem as nossas 
reivindicações, a greve será 
inevitável", revelou o presi
dente do. Sindicato das Cos
tureiràs de Goiás, Cícero 
Feliciano de Oliveira. 

As três mil costureiras e 
operárias em confecção no 
Estado reivindicam reajuste 
salarial baseado no INPC 
de maio, mais 401l7o para to
dos os trabalhadores da ca-

tegoria. Querem também 
21l7o de produtividade, jor
nada de trabalho de 40 ho
ras, reajuste trimestral e 
creche. Os patrões oferece
ram apenas 2a1o de produti
vidade e jornada semanal de 
.46 horas. A proposta de 
creches, que é um direito as- · 
segurado em lei, foi rejeita
da. 

A contraproposta patro
nal revoltou as costureirs. 
''Nem é preciso saber ler 
para entender que esta pro
posta é indecorosa", desa
bafou Nana, uma das lide
ranças da categoria. Na as
sembléia foi denunciado 

100 mil, e outro que tam
bém perdeu os dedos nada 
recebeu. Essa metalúrgica 
ainda se arv a em repres
sora dos tn= tlhadores. O 
Sindicato denunciou a de
missão de um operário de 
Metalson só porque estava 
mobilizando seus colegas 
para a campanha salarial. 

Os trabalhadores estão 
revoltados com o pouco ca
so dos patrões, nas suas 
propostas de acordo sala
rial. Eles ofereceram apenas 
1051l7o do INPC. "O que a 
gente ganha não vale e esta 
proposta também não vale 
nada'', desabafou um ope
rário. (da sucursal) 

mobilizam 
que os patrões estão usando 
sórdidas pressões para que 
as trabalhadoras não parti
cipem da mobilizaçao. Al
guns, inclusive, ameaçaram 
os empregados de demissão 
e corte no ponto. Ma nada 
disso tem intimidado as 
operárias, que denunciaram 
a exploração que estão so
frendo. Uma costureira da 
Mister Seven revelou que a 
firma concede apenas uma 
hora de almoço, obrigando 
a uma jornada semanal de 
trabalho de cerca de 60 ho
ras c pagando apenas um 
salário-mínimo. (da sucur
sal) 

Por um 1~ de Maio 
unitário da 

classe operária 
No I? de Maio a classe 

operária passa em revista 
seus efetivos, dá um balan
ço de sua atividade, alegra
se com os êxitos e aprende 
com os eventuais erros co
metidos. É o dia em que ela 
reverencia seus irmãos de 
classe que, ao longo da his
tória, dedicaram o melhor 
de suas energias e, em mui
tos casos a própria vida, pe
la libertação e emancipação 
comple'ta da classe do jogo 
do capital. Os mártires de 
Chicago simbolizam este 
heroísmo. É o dia da festa 
política e da unidade do 
proletariado. 

O próximo I ? de Maio se
rá o primeiro a ser comemo
rado após o fim do regime 
militar. As comemorações 
devem se sintonizar com os 
novos ventos que sopram 
no país. Após 21 anos de lu
ta e resistência, o povo der
rotou a ditadura e iniciou o 
processo de democratização 
de nossa pátria. 

Para o proletariado brasi
leiro a conquista da liberda
de tem um imenso significa
do. Será um momento de 
discutir de forma ampla e 
massiva os problemas que o 
nosso país atravessa, de 
apresentar as soluções que 
atendam aos seus interesses, 
de dinamizar e elevar seu ní
vel de organizaçãd. 

A defesa da unidade da 
classe é outro elemento es
sencial desse 1? de Maio. A 
competência e o poder de 
intervenção da classe operá
ria brasileira são diretamen
te proporcionais à sua capa
cidade de ação unitária. Se
ja na defesa de seus interes
ses econômicos imediatos, 
seja na luta pelas soluções 
políticas que façam avançar 
em nosso país a democra
cia, o progresso social e a 
independência nacional. 

A ação de correntes divi
sionistas no seio de nosso 
movimento operário é anti
ga. E nunca conseguiram 
êxitos definitivos. Atual
mente, a partir de estímulos 
de idéias social-democratas 
e trotsquistas, setores do 
movimento, aglutinados em 
certos sindicatos e no PT, 
criaram a auto-intitulada 
CUT, e com isso procuram 
dividi-lo em definitivo. 

PONTO DE VISTA 
SINDICAL 

R. FREITAS 

Neste 1? de Maio a reali
zação de atos unitários será 
um fator de avanço na luta 
pela reunificação do movi
mento operário e sindical. 
Entretanto será necessário 
que estes atos sejam de fato 
unitários no seu espírito e 
na sua forma. Propostas de 
manifestações unitárias, on
de os cartazes e panfletos de 
convocação, a lista de ora
dores e até a distribuição 
dos assistentes no local do 
ato fiquem submetidos às 
divisões de correntes da 
CUT ou da Conclat, não 
passarão de uma farsa. E ao 
invés de ajudar na reunifi
cação, podem cristalizar a 
divisão. 

A unidade deve estar ba
seada tanto nos interesses 
gerais da classe, como em 
torno de bandeiras imedia
tas. A defesa da indepen
dência de ação do proleta
riado, da conquista de um 
mundo sem amos e patrões, 
e de uma sociedade sem ex
ploração, deve vir junta
mente com a luta pela sema
na de 40 horas, pelo reajus
te trimestral de salários, pe
lo reconhecimento das Co
missões de Fábrica, pelare
forma agrária, pela convo
cação de uma Assembléia 
Nacional Constituínte etc. 

Para a realização de atos 
dessa natureza, o movimen
to sindical muito tem a con
tribuir. Mobilizando suas 
categorias, os Sindicatos 
poderão imprimir de fato 
um caráter unitário a estes 
eventos, esvaziando a ação 
nefasta do divisionismo. 

Reumão dos moradores de Santa Teresa: "Vamos j1car aqw" 

Moradores não aceitam 
pressões da Light 

Os moradores de diversas 
comunidades carentes de 
Santa Tereza, Rio de Janei
ro, estão ameaçados de se
rem despejados pela Light, 
que vai construir torres de 
alta-tensão em suas áreas. A 
empresa se propõe a indeni
zar os moradores, mas eles 
não estão dispostos a deixar 
seus lares. 

''A poderosa Light traba
lha com muito dinheiro, e 
está ciente de que nesta re
gião ninguém tem a posse 
da terra. Mas acontece que 
a indenização não acompa
nha o processo inflacioná
rio", afirma Roberto dos 
Anjos, da comissão de mo
radores de Eliseu Visconti. 
Nélson Alegria, de Sobradi
nho, e João Vinícius, da Vi
la Pereira da Silva, lem
bram, por sua vez, que há 
espaços para a construção 
das torres de alta-tensão no 

Alto do Sumaré e no Silves
tre, sem afetar a moradia de 
ninguém. 

Grande parte da popula
ção dessa área é nascida e 
criada na região. "Somos 
testemunhas do crescimento 
de várias goiabeiras e aba
cateiros", conta dona Nora 
Pires, da Associação de 
Santa Tereza. A ida dessa 
população para os subúr
bios cariocas vai 
marginalizá-la, a exemplo 
de outras remoções ocorri
das. Os moradores ficam 
afastados de seus locais de 
trabalho e biscates. A co
munidade não quer discutir 
indenizações, porque seus 
valorP.s chocariam com os 
da Light. Como disse um 
morador, "a nossa história 
não tem preço! Não à remo
ção! Vamos ficar!" (Grupo 
de vendas da TO - Flamen
go, RJ) 

Pedreiros do ará 
afastam president 

do seu sindicato 
Em assembléia geral, no último dia 14, os 

operários da construção civil do Pará decidiram 
pelo afastamento por 120 dias do presidente do 
Sindicato da categoria, Jair Holanda envolvi
do em irregularidades. Juntamente c~m ele fo
ram afastados o vice-presidente, dois tesourei
ros, e rejeitaram-se os serviços do advogado e 
do assessor de imprensa. Para a presidência da 
entidade foi indicado o atual primeiro-secretá
rio, Raimundo Moacir Martins, e os demais 
cargos foram completados pelos suplentes. 

Esta corajosa decisão é fruto da experiência 
de luta da categoria. Em 1984, ela elegeu a Cha
pa 2, para a direção do Sindicato. Na sua maio
ria a oposição era composta por novas lideran
ças operárias dos canteiros de obras e havja 
apenas dois diretores da antiga diretoria. Com 
o tempo, os operários perceberam uma acomo
dação de parte da diretoria, que só tratava dos 
problemas burocráticos e dificultava a fiscaliza
ção .nas obras. Com o afastamento, a cat)!goda 
reafuma que quer uma entidade a serviço de 
sua luta e organização. Dos 20 presentes na as
sembléia, apenas 12 votaram contra o afasta
mento. (da sucursal) 

Ferroviários fazem 
passeata e promete 
greve em São Paulo 

No último dia 11, cerca de 2 mil ferroviários 
promoveram uma passeata pelas ruas centrais 
da capital paulista. A categoria, com 15 mil tra
balhadores, está em campanha salarial. Ela rei
vindica um acréscimo de Cr$ 200 mil sohre os 
salários atuais, mais 1200/o de aumento real· 
reajuste trimestral; estabilidade no emprego· 40 
horas semanais de trabalho. Até o dia 2() ~les 
aguardarão a resposta às suas reivindicaçõ s da 
Rede Ferroviária. "Se não obtivermos qualquer 
resposta, vamos paralisar o serviço de trens du
rante s~is horas. no dia 26. E isto será apenas um 
alerta as autondades", garante José Botelho 
presidente do Sindicato. ' 

Mais de mil jovens 
no lançamento da 
UJS em ltapeting 

Foi criada a União da Juventude Socialist 
em ltapetinga, no interior baiano no último di 
14. O lançamento contou com mais de mil pes
soas e as presenças de lsai Amorim, presidente 
do PMDB local, dos vereadores Gílson de Jesus 
e Messias Gonzaga, do advogado Beto Nova, 
de representantes de Centros Cívicos e DAs 
além do deputado estadual Luís Nova e d~ 
Coordenador nacio\}al da UJS, Javier Alfaya. 
No encerramento, houve apre entaçõe!; d 1 

recital de músicas revolucion · ias, Di to 
jovem líder secundarista Welintgton, do &rupo 
local Pau de Arara e do grupo Afoxé Axé Oda
ra, que deslocou seus 30 integrantes de Ilhéus. 

Já os mineiros farão o lançamento da UJS no 
próximo dia 27. Haverã show com vãrio artis
tas populares e um ato político, com a partici
pação de parlamentares, personalidades políti· 
cas e entidades. · 

Operários se unem 
e cruzam os braç 
na Probelde Suzano 

Os aproximadamente 300 operários da Pro
bel de _su.zano .. em São Paulo, entraram em gre
ve no ult1mo d1a 17. Tanto os químicos como os 
operários da construção civil que trabalham na 
empresa aderiram ao movimento. Eles exigem 
au~ento salarial de 80% acima da correção de 
maw; pagamento do adicional de insalubridade 
de 40% do nominal; refeitório; fim das horas
extras; estabilidade no emprego por um ano· e 
o pagamento dos dias parados. (do correspdn
dente em Suzano) 

Conheça os liv11 s 
de Enver Hoxh 

Imperialismo y Revolución - Enver 
Hoxha ................................. . .. CrS 5.000,00 
Relatório ao 8? Congresso do PT A -
Er.wer Hoxha ....................... .. ... Cr$ 2.000,00 
Drscurso aos eleitores - Enver 
Hoxha ........................ .. .......... CrS 1.500,00 
Reflexiones sobre China - Enver Hoxha 
2 volumes- cada ................. ...... CrS 10.000,00 
Albânia, 40 anos desbravando a história - En-
ver Hoxha, Ramiz Alia ................ Cr$ 5.000,00 
História do PTA .... .. . .. ... .. .. ... .... . CrS 5.000,00 
Pedidos à editora Anita Garibaldi, Av. Brigadei
ro Luís Antônio, 31,7, sala 4.3, CEP 01317, Fone 
34-0689, São Paulo- SP, com o envio de cheque 
nominal no valor da compra. 

ENVER HOX A 

Discurso aos 
eleitores 

EDITORA ANITA GARIBALDI 
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unanimidade, os aeroviários de São Paulo decidem entrar em g1·eve a partir do dia 13 

Aeronautas e . " . aerov1anos param 
os vôos no dia 23 

Os aeronautas e aeroviários prometem parar o trá
fego aéreo comercial no próximo dia 23, caso não 
conquistem o salário trimestral. Tanto os aeronautas 
como os aeroviários de São Paulo fizeram as maiores 
assembléias dos últimos anos. Numa atitude divisio
nista, a diretoria do Sindicato Nacional dos Aeroviá
rios, no Rio, fez manobras para que fosse aceita a 
proposta patronal. 

Os aeronautas (pilotos e 
comissários) de todo o país, 
junto com os aeroviários 
(pessoal de terra, como con
troladores de vôo, carga e 
passagem) decidiram fazer 
uma paralisação conjunta a 
partir do dia 23. A greve vi
sa a quebrar a intransigên
cia patronal em negociar o 
principal item das reivindi
cações: 201t/o de reposição 
salarial, além de 100% do 
INPC acumulado no tri
mestre. Os empresários ofe
receram, unicamente, 200Jo 
de abono a ser compensado 
em junho. 

ÍMPETO DE LUTA 
Os aeroviários e aeronau

tas consideraram esta pro
posta uma provocação e as 
grandes mobilizações mos
traram que as duas catego
rias estão dispostas a com
prar esta briga. No dia 15 de 
abril, os aeronautas realiza
ram uma assembléia no Rio 
e, no dia seguinte, outra em 
São Paulo, o que resultou 
nas duas maiores mobiliza
ções da categoria nos últi
mos 21 anos, e na decisão 
pela greve. Cerca de 800 ae
roviários, reunidos dia 16, 
na sede do Sindicato em 
São Paulo, decidiram, por 
unanimidade, aderir à para
lisação dos aeronautas. 

O clima nas assembléias 
demonstrava uma grande 
vontade de luta, aguçada 
ainda mais devido à recusa 
dos patrões em negociar. 
No dia da última assembléia 
dos aeroviários, o Ministé
rio do Trabalho convidou 
os sindicatos dos trabalhao
res das duas categorias e o 
sindicato patronal para uma 
reunião em Brasília. Os em
presários não enviaram nin
guém para representá-los, o 
que irritou até mesmo o mi
nistro Almir Pazzianotto. 
Diante destes fatos, um ae
ronau~a ~~sabafou na as
sembléia: "Estamos abertos 
ao diálogo, desde que não 
se trate de picaretagem, 
nem de enganação contra o 
trabalhador''. 

O despertar para a luta 
destas duas estratégicas ca
tegorias de trabalhadores se 
dá com mais intensidade na 
Nova República, fruto da 
maior liberdade sindical, 
após 21 'anos de repressão e 
arrocho. Antes de 1964,•os 
aeronautas fizeram uma 
grande paralisação, e com o 
golpe militar a categoria foi 
duramente reprimida. Ape
sar dos grandes avanços na 
organização e na mobiliza
ção, ainda se mantêm res
quícios do arbítrio. Os sin
dicalistas freqüentemente 

são abordados pela Polícia 
Federal ou pela Infraero, e 
impedidos de distribuir ma
terial sindical nos aeropor
tos, considerados áreas de 
segurança nacional. 

IMPECILHOS NO 
CAMINHO 

Por outro lado os patrões 
se beneficiam de diretorias 
pelegas que, agindo de ma
neira policialesca, impedem 
a categoria de debater seus 
problemas. Na assembléia 
de sexta-feira, 12, no Rio, o 
presidente do Sindicato Na
cional dos Aeroviários, José 
Trajano da Silva, cassou a 
palavra aos trabalhadores 
desempregados e impediu 
que membros da diretoria 
do Sindicato dos Aeroviá
rios de São Paulo falassem. 
Seus capangas armados de 
revólveres entraram em 
ação e, no fim desta tumul
tuada reunião, Trajano fez 
com que os presentes apro
vassem a proposta patronal. 

Tal fato não abalou o 
ânimo da categoria em São 
Paulo e a dos aeronautas, 
que decidiram pela paralisa
ção, assim mesmo. A greve 
dar-se-á inicialmente no ei
xo Rio-São Paulo. O co
mandante José Lavorato, 
presidente do Sindicato Na
cional dos Aeronautas, ex
plica: "Nenhum avião de
colará do eixo Rio-São Pau
lo. Se houver maior repres
são, aí faremos paralisação 
onde houver aeronaves". E 
a solidariedade internacio
nal já se iniciou, vinda da 
Alemanha, França e Esta
dos Unidos. 

Transportes gera 
caos em Salvador 

O serviço de transporte 
coletivo de Salvador, na Ba
hia, afunda-se numa nova 
crise. Uma crise de propor
ções semelhantes à que le
vou à revolta do quebra
quebra de 1981, com reper
cussão nacional. No dia 10 
de abril, a prefeitura muni
cipal, administrada pelo 
biônico do PDS, Manoel 
Castro, decretou interven
ção nas empresas de ônibus. 
Isto porque os empresários 
ameaçavam paralisar as ati
vidades, gerando um caos 
na cidade, com o objetivo 
de chantagear para obter 
um novo aumento da tarifa. 

CRISE ANTIGA 
A crise nos transportes 

coletivos existe desde antes 
de 1981, mas a prefeitura 
não fez quase nada para 
modificar o quadro caótico 
de um dos piores serviços de 
ônibus públicos do país, 
sempre procurou se eximir 
da responsabilidade, que é 
principalmente sua. 

Em 1984, para defender 
os interesses do povo e con
trolar o aumento das passa
gens, a Câmara Municipal 
aprovou a lei da semestrali
dade. Ela, que permitia 
apenas um aumento por se
mestre, foi constantemente 

bombardeada pelos empre
sários, contando com o pró
prio coro do prefeito biôni
co. Com a resistência da 
Câmara, a prefeitura come
çou a subsidiar uma parte 
da tarifa. Mas a partir de 1? 
de abril, ela r~olveu retirar o 
subsídio, o que gerou nova 
pressão dos proprietários 
dos ônibus. 

A integrante da Comissão 
de Transportes da Câmara, 
vereadora Jane Vasconce
los, manifestou-se contra o 
aumento imediato das tari
fas. Ao se colocar contra o 
reajuste, a vereadora afir
mou que o subsídio direto 
às empresas é incorreto, 
mas deve ser mantido na 
atual situação de urgência. 
Ela defendeu que a sua reti
rada deve ser gradual, 
aliando-se a medidas de me
lhora na qualidade dos 
transportes e de fortaleci
mento da empresa munici
pal de transportes (Tran
surb). 

VISITA A BRASÍLIA 
Recentemente a Comis

são de Transportes da Câ
mara esteve em Brasília, on
de manteve audiência com o 
ministro dos Transportes, 
Afonso Camargo. Na oca
sião, o ministro fez pronun-

ciamentos demonstrando-se 
sensível ao problema de Sal
vador. Dois técnicos do Mi
nistério também já estive
ram na cidade . 
Entre as medidas defendi
das pelos vereadores para 
superar a crise estão: o for
talecimento da empresa es
tatal de transportes, corri
gindo os erros cometidos 
durante os últimos anos; e a 
implantação de vale
transporte e bilheterias es
pecial, inclusive para os de
sempregados. 

Para a vereadora Lídice 
da Mata, líder da bancada 
do PMDB na Câmara Mu
nicipal, é lamentável que 
mesmo as intervenções do 
governo nas empresas pri
vadas não tivessem objeti
vos claros e que as medidas 
concretas para as irregulari
dades encontradas não 
eram postas em prática. No 
sexto dia de intervenção da 
prefeitura na frota de 1.400 
ônibus das empresas priva
das, Lídice da Mata afir
mou, em discurso no Legis
lativo, que, para a interven
ção não servir de mais um 
pretexto para as constantes 
manobras dos empresários, 
eram necessárias medidas 
urgentes. (da sucursal) 

Gr 
do 

ve dos metroviários 
·o por mais verbas 

No encerramento 
desta edição os me
troviários cariocas, 
após 8 dias de greve, 
haviam aceito a pro
posta do Secretário 
de Transportes de 
contratar 235 novos 
funcionários e libe
rar uma verba de 
emergência de Cr$ 
14,5 bilhões. Mas 
para surpresa geral o 
secretário anunciou 
que não mais nego
ciaria, iria pedir a 
ilegalidade da greve 
e se recusou a aceitar 
as propostas que fi
zera aos grevistas. 

A assembléia feita pelos metro
viários no dia 17 de abril concor
dou com a maioria das propostas 
apresentadas pelo governo esta
duaL Entre as propostas aprova
das - segundo o diretor do Sindi
cato dos Metroviários, Roberto 
César Boaventura estão a reclassi
ficação de 180 funcionários que 
vem trabalhando fora de suas 
funções; a liberação de uma verba 
de emergência de Cr$ 14,5 bilhões 
para a manutenção e segurança 
do metrô e a apresentação até 
agosto _de um plano geral de re
classificação. 

Os trabalhadores consideraram 
uma vitória o seu movimento. No 
início da greve o Sindicato dos 
Metroviários do Rio de Janeiro 
informava o motivo do seu movi
mento: "Lutamos contra o total 
abandono do Metrô, que foi cor
tado em 50% do seu orçamento 
previsto para este ano somente 
para a manutenção precária do 
que já se tem". 

FALTA DE VERBAS 
Os metroviários concentraram 

suas reivindicações na questão de 
verbas para a operação do siste
ma, pois os trens estão se deterio
rando e não existem nem peças de 
reposição, nem instalações ade
quadas para sua manutenção. A 
"canibalização", isto é, a retira
da de peças de um vagão enguiça
do para substituir as dos que es
tão rodando, tem sido freqüente. 
Cinco trens já se encontram inuti
lizados para operar devido a isto. 

O movimento começou com a 
reivindicação do pessoal que tra
balha na operação, que exigia a 
contratação de mais bilhetes e pi
lotos de trens. Foi formada uma 
Comissão de empregados que, 
com o apoio do Sind~cato, diri
giu-se ao presidente do Metrô pa-

Metroviários jazem assembléia no Centro de Manutenção, dia 15 (foto supe
nor). Trens ''canibalizados '' por falta de ferramentas 

ra encaminhar o pedido. O presi
dente ao receber a comissão reco
nheceu que a reivindicação era 
justa, mas se declarou impotente 
para resolver o problema, pois 
dependia da aprovação do gover
no do Estado. 

Inicialmente foi feita uma cam
panha de esclarecimentos aos 
usuários. Em seguida deflagra
ram um dia de protesto, durante 
o qual os funcionários trabalha
ram sem uniforme e usaram o sis
tema de som dos trens e das esta
ções para divulgat:_ uma mensa
gem de protesto. As nove horas 
seguiram em passeata até a Secre
taria de Transportes. 

GROSSERIA 
DO SECRETÁRIO 

Durante o dia de protesto, are
cepção que os metroviários rece
beram na Secretaria de Transpor
tes foi a pior possível. O secretá
rio Brandão Monteiro compor
tou-se de maneira extremamente 
grosseira, chegando ao nível de 
acusar um metroviário de "agita
dor". Diante disto, a deflagração 
da greve foi quase imediata. 

A adesão à greve chegou a pra
ticamente 100%. A categoria tem 
se concentrado no pátio do Cen
tro de Manutenção, em assem-

bléia permanente, e não têm fal
tado voluntários para os traba
lhos de panfletagem, segurança, 
etc. 

A reação do Sindicato, de 
orientação pró .. CUT, foi inicial
mente estreita sem procurar ade
sões de outras entidades. Chegou 
a propor, em represália, que fosse 
vedado o acesso da imprensa nas 
assembléias e no pátio do Centro 
de Manutenção. Esta posição, en
tretanto, foi derrotada em vota
ção pela assembléia permanente. 

A partir daí, a direção do movi
mento se mostrou mais aberta e a 
cobertura da imprensa foi mais 
favorável. Inúmeras entidades já 
manifestaram seu apoio aos gre
vistas. 

O problema de verbas, bem co
mo o da contratação de pessoal 
para a operação é realmente a 
questão principal. O governo Bri
zola, pressionado pelas empresas 
de ônibus, prefere gastar o di
nheiro do Estado na execução do 
chamado "metrô de superficie (li
nhas de ônibus em vias preferen
ciais) e na construção de novas 
avenidas. O Sindicato alerta a po
pulação que é dever do Estado 
manter e promover as condições 
mínimas de funcionabilidade da 
estrutura do metrô. (da sucursal) 

Arrancada forte na campanha 
salarial dos motoristas/SP 

Os 60 mil motoristas e cobra
dores de ônibus urbanos do muni
cípio de São Paulo iniciaram com 
grande força a sua campanha sa
larial deste ano. As assembléias 
que se realizaram para discutir 
com a categoria as propostas a se
rem levadas aos patrões bateram 
recordes de presença. Nos outros 
anos, a média de pre,sença era de 
50 a 60 pessoas, agora saltou para 
800 e 1.500 trabalhadores. O pon
to básico das reivindicações é a 
uni fi cação das negociações - até 
agora era feito um acordo com as 
empresas particulares e outro 
com a CMTC (Companhia Muni
cipal de Transporte Coletivo). 

No dia 12, realizaram-se duas 
assembléias, nas quais ficou deci-

dido que a Comissão Salarial só 
sentaria na mesa de negociação se 
fosse feito um acordo conjunto. 
Após a assembléia do período da 
tarde, as cerca de 1.500 pessoas 
reunidas na sede do Sindicato dos 
Motoristas saíram em passeata 
até o prédio da CMTC. Os outros 
pontos da pauta de reivindicações 
são: 100% de reajuste do INPC e 
20% de aumento real; piso sala
rial unificado; trimestralidade; 
comissão de garagem e jornada 
de seis horas diárias. 

PATRÕES NÃO ACEITAM 

A Transurb (sindicato patronal 
que negocia em nome das empre
sas particulares de ônibus) não 

Cerca de 1.500 motoristas /tzemm uma passeata pelas ruas ae :•iao rauto 

aceitou sentar com a comissão sa
larial para que se firmasse uma 
negociação conjunta. A Transurb 
alega que é sindicato e a CMTC 
!lão e que, caso fosse negociar 
Junto com a CMTC, esta deveria 
acatar suas decisões. Os patrões 
já disseram que não darão nada 
além do INPC. 

Diante da intransigência patro
nal que já se esboça, o Sindiato 
dos Motoristas está mobilizando 
a categoria para uma possível gre
ve a ser deflagrada dia 2 de maio. 
A data-base do dissídio é 1? de 
maio e para este dia já está convo
cada uma assembléia dos moto
ristas e cobradores, q·1e poderão 
decidir pela paralisação. 

BOA ORGANIZAÇÃO 

Diferente das outras greves 
mais recentes, desta vez existe 
uma boa organização para o mo
vimento paredista. Gregório An
tônio Poço, da Comissão de Salá
rio dos Motoristas, comenta que 
nas greves anteriores "havia mui
ta disposição de parar,mas não 
havia organização''. E acrescenta 
que outros setores que antes não 
participavam, hoje estão na luta. 

Os trabalhadores também estão 
alertas contra as manobras dos 
patrões que tentam jogar com a 
greve para obterem aumento das 
tarifas, e este ano com a renova
ção das concessões das empresas. 
Gregório diz que "a gente não 
quer discutir tarifa em noc;sas ne
gociações. É um campo mais am
plo. O que não pode é o trabalha
dor subsidiar o transporte". 
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No último dia 12 de abril, por volta 
das 14h30 m ocorreu na Hoechst um la
mentável acidente, do qual foi vítima o 
companheiro Ronaldo Machado, única e 
exclusivamente por negligência da em
presa: ela teimosamente instalou na su
bestação um equipamento de alta-tensão 
em condições duvidosas, pois o mesmo 
havia passado por uma reforma dias an
tes. 

maduras de 2? e 3? graus em 3607o do 
corpo. E como se isso não bastasse, a 
empresa tentou abafar o fato e manter a 
imprensa afastada. E o companheiro 
não está recebendo tratamento adequa
do para queimadura. 

Ora, companheiros, será que a chefia 
precisa puchar tanto o saco dos alemães 
a tal ponto de porem em risco a vida de 
um ser humano? 

Todos que trabalham com alta-tensão 
têm conhecimento dos riscos e não en
tram numa subestação sozinhos. Esse fa
to parece ser desconhecido pela chefia do 
setor de alta-tensão, pois no dia do aci
dente o companheiro Ronaldo estava só, 
já que seu chefe imediato havia saído. 

A ,segurança dos trabalhadores está 
em risco para favorecer a ganância de lu
cro dos patrões alemães, no sujo mundo 
capitalista. 

Companheiros, não podemos mais ad
mitir que fatos como esse ocorram. É 
preciso que os trabalhadores se unam pa
ra que os patrões sintam concretamente 
o que fazem com quem trabalha. (Sindi
cato dos Químicos de Suzano - São 
Paulo) 

A empresa tinha conhecimento de que 
o desjuntor que explodiu por vazamento 
do olho era recondicionado. Ronaldo re
cebeu uma grande_ carga elétrica e quei-

Lavradores trucidados 
em Bico do Papagaio 

Posseiros assassinados, 
presos e espancados; roças 
destruídas, criações mortas 
e casas queimadas. Estas 
são apenas algumas das for
mas de violência que os lati
fundiários e grileiros utili
zam para expulsar os pos
seiros das terras que culti
vam. Esta triste realidade 
vem se tornando cada vez 
mais comum em Goiás, par
ticularmente no chamado 
Bico do Papagaio, no norte 
do Estado. 

Para discutir esta situa
ção, a Assembléia Legislati
va do Estado de Goiás, por 
iniciativa do deputado Ivan 
Ornelas, realizou no dia 2 
de abril uma sessão especial 
que contou com a presença 
dos presidentes da Contag, 
José Francisco, da Fetaeg, 
Amparo Sesil do Carmo, do 
Idago, Aldo Azevedo, do 
Bispo de Goiás Velho, Dom 
Tomás Balduíno, do Secre
tário de Segurança Pública, 
José Freire, dos represen
tantes da CPT, da OAB e 
de dezenas de sindicatos de 
trabalhadores rurais. 

Avaliando a sessão, Am
paro Sesil disse que os tra
balhadores ficaram profun
damente revoltados com o 
posicionamento do Secretá
rio de Segurança Pública, 
José Freire, que na verdade 
só defendeu os latifundiá-

rios, os grileiros e os milita
res, na medida em que apre
sentou relatórios falsos e 
distorcidos sobre a situação 
do campo. 

O município de Arapoe
ma tem sido um dos princi
pais focos de violência no 
Estado. No dia 9 de agosto 
do ano passado, três traba
lhadores foram tocaiados 

-quando voltavam da roça. 
Dois deles, James e Hugo, 
morreram, e o terceiro, Sal
vador, ficou paralítico de 
um braço. Posteriormente, 
no mesmo município, poli
ciais militares espancaram 
barbaramente 16 posseiros. 
Uma criança de sete anos 
também foi agredida. 

A Fetaeg apresentou uma 
farta documentação sobre 
estes e outros casos de vio
lência contra posseiros; no 
entanto nenhuma medida 
concreta até o momento foi 
tomada por parte das auto
ridades. 

Na sessão, Amparo ob
servou que "os trabalhado
res goianos, diante destas 
dificuldades, entendem que 
a saída para este problema 
depende fundamentalmente 
de sua mobilização e orga
nização para que seja con
quistada uma reforma agrá
ria radical que acabe com as 
injustiças no campo". 
(F.M. - Goiânia, Goiás) 

Alunos em pé de guerra no Unifor 
Os estudantes da Universi

dade de Fortaleza (Unifor) es
tão em luta, para barrar o au
mento adicional concedido pe
lo MEC, aumentando em 200fo 
as anuidades. Dentro da co
munidade estudantil reina um 
clima de revolta pela má-fé da 
reitoria, que não comunicou 
aos alunos esse acréscimo no 
período de matrícula, afir
mando que não daria qualquer 
outro aumento que não fosse 
os 72,7a'/o, dados antecipada
mente pelo CFE. 

Quando os estudantes ini
ciaram o pagamento dos seus 
carnês, esses estavam majora
dos. Imediatamente, o DCE 
exigiu da reitoria uma nota ex
plicativa. A nota justifica a 

medida em c;ima de três aspec
tos: distribuição de cem bolsas 
de estudo; contratação de mo
nitores; e aquisição de um la
boratório de computação. 

Falando sobre as alegações 
da reitoria, o presidente do 
DCE, Robert Burns, questio
na o déficit da Unifor, reivin
dicando a abertura do seu li
vro-caixa. 

Visando discutir os encami
nhamentos necessários, houve 
uma assembléia geral com 
mais de mil alunos, onde se 
avaliou a atual situação da 
Unifor e aprovou-se uma p_as
seata até a sede do grupo Ed
son Queiroz, proprietário des
sa instituição superior. 

Revelando muita unidade e 
disposição de luta, cerca de 
400 alunos se deslocaram do 
campus da Água Fria até a se
de do grupo. Lá os estudantes 
elegeram uma comissão de 15 
alunos para entregar sua pro
posta: imediata revogação do 
aumento adicional. Mas o 
chanceler Aírton Queiroz, nu
ma atitude autoritária, fechou 
os portões do prédio e chamou 
a policia. 

A comunidade estudantil 
pretende ir agora ao Ministé
rio da Educação exigir a ime
diata revogação dessa lei san
cionada no dia 4 de dezembro 
de 1984, ainda sob a égide do 
regime militar. (Donizete Ar
ruda - f'ortaleza, Ceará) 

Mais uma denúncia de grave 
acidente de trabalho chega a 

nosso jornal. Desta vez um traba
lhador da Hoechst de Suzano, em 
São Paulo, foi seriamente queima
do por pura e simples negligência 
da empresa pouco preocupada em 
assegurar a segurança de seus ope
rários, para obter mais lucros con
forme relata a carta. 

(Olívia Rangel) 

Mães de alunos 
exigem segurança 

para seus filhos 

Nós, mães dos alunos da escola Es
tadual de I? e 2? graus D. Pedro I, 
gostaríamos de contar com a colabo
ração deste conceituado jornal para 
nos auxiliar na luta pela segurança de 
nossos filhos no referente ao trânsito, 
que no horário de saída dos mesmos, 
às 10h45m, às llh15m, correm sérios 
riscos de atropelamento. Gostaríamos 
de deixar cientes que os órgãos com
petentes como o DSV e o GET e até 
mesmo a PM já foram acionados, mas 
até o momento nada conseguimos de 
concreto. 

A segurança está sendo feita pelas 
mães com faixas, pedindo colabora
ção aos motoristas que, na maioria 
das vezes, não são compreensíveis. Já 
ocorreu um atropelamento de aluno 
nesse horário. Gostaríamos de ressal
tar um caso à parte ocorrido com um 
policial, incapacitado, que chegou ao 
extremo de nos agredir, ameaçando
nos até mesmo de prisão. Providên
cias em relação a isto estão sendo to
madas pelo órgão competente. Pedi
mos encarecidamente sua colaboração 
antes que fatos sem solução ocorram, 
como a perda das vidas de nossos fi
lhos. Antecipamos os nossos agradeci
mentos. (Mães de alunos da Escola D. 
Pedro I - São Paulo - SP) 

A bala 
A todos aqueles que tombaram 

na luta pelos supremos ideais do 
povo, principalmente os guerrilhei-
ros do Araguaia. . 

A bala, sim, 
ela merece mais 
que um poema, 
uma grande homenagem, 
um monumento, 
uma praça no mundo. 
Garanto a ela 
parte do meu canto: 
ela, uma bala 
de uma arma velha, 
de um combatente 
destemido amante 
da selva guerrilheira 
do Araguaia. 
Em nós há de ficar 
a bala como exemplo: 
no corpo desprezível 
de um burguês, 
a bala heróica 
de um bravo camponês. 

(A.A.G.- Marabá, Pará) 

Judas no Brasil 
Ele traiu o Mestre e no Calvário 
Jesus sofreu, na cruz sendo 
pregado. 
Também Silvério Reis, o 
salafrário, 
fez Tiradentes morto e 
esquartejado. 

Cá no Brasil, os Judas foram 
vários, 
foi Ca/abar, vendendo o próprio 
Estado 
e, desde aí, ficou cheio o cenário 
desses traidores de um Brasil 
roubado. 
Judas Scariotes foi bem castigado 
pois enforcou-se, sendo 
pendurado 
numa figueira, e assim fez-se 
justiça. 

Mas no Brasil, os Judas brasileiros 
vão colocar os trintas vis dinheiros 
nos garantidos bancos da Suíça. 

(Timbtra - Taubaté, SP) 

União de mulheres 
de Belém apóia 

lavradores 
A União de Mulheres de Be

lém, fundada em 8 de março 
de 1985 - dia Internacional 
da Mulher - que tem como 
objetivo a união e organização 
das mulheres de nossa capital, 
no sentido da defesa e da luta 
pelos seus direitos, em reunião 
aberta aprovou por unanimi
dade de votos solidariedade 
pública às mulheres trabalha
doras de Nova Timboteua, pe
la sua gloriosa jornada de luta 
junto ao Sindicato dos Traba
lhadores Rurais, cujo presi
dente, em atitude antidemo
crática, arbitrária, incompatí
vel com a tradição de luta da 
classe trabalhadora, vinha ten
tando boicotar a sindicaliza
ção das companheiras. 

Estas, em atitude corajosa e 

firme, repudiaram tal agressão 
e provaram na prática que as 
mulheres unidas e organiza
das, ombro a ombro com seus 
companheiros, representam o 
grande potencial de luta, ca
paz de varrer todo o lixo do 
autoritarismo que ainda so
brevive em nossa sociedade, 
presente na Nova República, 
como resultado de 21 anos do 
regime militar. 

Nós, mulheres, não pode
mos mais ficar caladas diante 
de tais arbitrariedades cotidia
nas, e exigimos mudanças. 

Consideramos que a ação 
vitoriosa das companheiras de 
Nova Timboteua é um exem
plo de luta para todas nós, 
mulheres, e um caminho a ser 
seguido. (UMB - Pará) 

Povos oprimidos devem 
muito a Enver Hoxha 

Em meio a tantos proble
mas para a classe operária re
solver, surge uma notícia que 
nos deixa tristes: morreu o ca
marada Enver Hoxha, grande 
dirigente da revolução albane
sa e infatigável lutador contra 
as idéias revisionistas. 

Não é preci~o dizer o quan
to os povos oprimidos devem 
a este grande dirigente desde o 
dia em que, dentro do Krêm
lin, Enver deu uma resposta 
digna aos revisionistas soviéti
cos: "O povo albanês prefere 
morrer de pé do que viver 

ajoelhado o resto de seus 
dias". 

Portanto, camarada, sabe
mos da grande contribuição 
que você nos deu. Sabemos da 
responsabilidade que você nos 
deixa. 

Receba, camarada Enver, 
dos comunistas, todo o cari
nho e gratidão e a certeza de 
que, dia a dia, estaremos le
vantando alto a bandeira da 
revolução e do socialismo. Vi
va o socialismo! Viva o inter
nacionalismo proletário! 
(J.V.M.- Goiânia, GO) 

Nova República limpará 
o lixo da corrupção 

Na vigência do regime mili
tar, a corrupção era parte inte
grante dos métodos de gover
nar usados pelos generais. 
Grandes peixes do regime co
mo Paulo Maluf, Mário An
dreazza, Delfim Netto, além 
do próprio filho do general Fi
gueiredo foram envolvidos em 
cas~s gritantes de corrupção; 
porem nada lhes acontecia -
praticar atos corruptos fazia 
parte da ordem do dia. 

Por sua índole democrática, 
a Nova República é incompa
tível com à corrupção, com os 
escândalos, com as fraudes 
que sugaram trilhões de cru
zeiros dos no~sos trabalhado
res durante o reinado dos ge
nerais. Algumas medidas no 

sentido de punir os ladrões de 
gravata estão sendo tomadas, 
entretanto de maneira ainda 
tímida. · 

É indiscutível a necessidade 
de todos os envolvidos nos es
cândalos do Brasilinvest, Del
fin, Coroa-Brastel, Lutfalla, 
Capemi, Sulbrasileiro, Inamps 
etc, serem punidos. 

Prender envolvidos em rou
balheiras de alto nível não é 1 
revanchismo e sim justiça, um 
cumprimento das leis constitu
cionais. 

O povo brasileiro exige: ca
deia para os corruptos!!! 
(P.R., membro do Setor Jo
vem do PMDB - Paratinga, 
Bahia) 
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• Estudantes 
pr~om~ovem show 
na ]':)raca da Sé 

~ 

Um grande show será realizado pela União Nacional dos 
Estudantes, União Brasileira dos Estudantes Secundaristas, 
UEE e UMES, na praça da Sé, dia 27, às 14 horas. O show 
marcará a abertura das comemorações do Ano Internacional 
da Juventude pelas entidades estudantis brasileiras. 

Com essas e ou
tras atividades, as 
entidades estudantis 
objetivam envolver 
a juventude nas dis
cussões sobre seus 
problemas, na parti
cipação política e 
cultural nessa nova 
ase de consolidar a 

democracia. A 
UNE, UBES, em 
conjunto com várias 
entidades estudantis 
estaduais e organi
zações de jovens, 
vão realizar grandes 
eventos em todo o 
país. 

Do show na Pra
ça da Sé, com o 
apoio do governo 
do Estado, partici- Estudantes levam a arte dos jovens à praça 

parão artistas como Jorge Mel
lo, Sá e Guarabira, Língua de 
Trapo, Anastácia, Zé Geraldo, 
Itamar Correia, ltiúba e ·artistas 
amadores de nossas escolas. 

de cinema, teatro, dança, músi
ca, literatura, esporte etc. 

Esperamos com isto que a ju
ventude brasileira aproveite e 
desfrute este ano que lhe foi 
consagrado, no sentido de con
tribuirmos e participarmos na 
cultura do país, na sociedade e 
na vida política. Somos milhões 
de jovens ansiosos por melhores 
condições de vida, de educação, 
de lazer, de participação. (Suely 
Torres de Andrade, diretora da 
Área de Humanas da UEE-SP) 

Dentre os projetos das enti
dades estudantis está a realiza
ção de festivais em várias capi
tais e minifestivais em cidades 
do interior ou grandes universi-

ades. No final do ano progra
ma-se um Festival Nacional, a 
se realizar em São Paulo, du
rante quatro dias, com mostras 

I FEIRA .DE ARTE 
DA JUVENTUDE 

Promoção: VIUÇÃO 
Ãpoio: secclet p~T ~: 12108 

Iocal:P~a.B.Campos iNiéi": a:oo ,_~ 
~ 1,8K Ano nacional da. cultura 

" Ano internacional da. juventude 

No Pará, dia I 2 de maio, tem 
início a I Feira de Arte da Ju
ventude, promovida pela Vira
ção Secundarista de Belém, 
com o apoio da Secretaria de 
Cultura do Estado. "O evento 
tem o objetivo de levar à juven-

tude a arte popular dos artistas 
plásticos que existem nas esco
las, bem como comemorar o 
Ano Internacional da Juventu
de e o Ano Nacional da Cultu
ra", informa Raimundo Pirajá, 
diretor de Cultura da Viração. 

Endereço: Rya Adonoran Barbo
sa, 53, Bela Visla · São Paulo · 
CEP01318. 

Telefone: 36·7531 (000 011). 
Telex: 01132133 TLOBR 
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de Oliveira 
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CEP 58100 
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Um povo que comemora 
40 anos· de soberania 

Albânia, 40 anos desbra
vando a história é a nova 
publicação da Editora Ani
ta Garibaldi, contendo a 
mensagem de Enver Hoxha, 
dirigente máximo do Parti
do do Trabalho da Albânia 
por mais de 40 anos, ao seu 
povo por ocasião do 40? 
aniversário da revolução em 
seu país. O livro traz ainda 
o discurso de Ramiz Alia, 
outro destacado dirigente 
do PTA, sobre os 40 anos 
da revolução albanesa, e a 
mensagem do PC do 8 so
bre o evento. 

Para os trabalhadores, os 
revolucionários e todos os que 
lutam em nosso país pelo 
triunfo do socialismo, os tex
tos têm enorme significado, 
não apenas pela justa homena
gem que prestam a um povo 
denodado que desbravou a 
história e descortinou novos 
horizontes, mas também pela 
profundidade de conteúdo e 
riqueza em ensinamentos polí
ticos e ideológicos. 

Formando um todo harmo
nioso, os dois documentos fa
zem o balanço da trajetória 
histórica do povo albanês, em 
particular nos últimos 40 anos, 
período radioso em que se 
conquistaram a liberdade, a 
independência nacional e se 
construiu o socialismo, sob a 
direção dos comunistas lidera
dos por Enver Hoxha. 

Ao sintetizar as vitórias al
cançadas nessas quatro déca
das, os documentos que agora 
apresentamos ao público leitor 
revestem-se de grande valor 
didático. Mostram com muita 
clareza que o socialismo cien
tífico ali edificado com base 
no marxismo-leninismo, é 
uma realidade concreta, em 
movimento, em ascensão e 

Saiu a lista de convocados 
para a seleção brasileira que 
disputará as eliminatórias da 
Copa 86. Talvez, pela escassez 
de talentos, desta vez o des
contentamento foi muito pou
co. Os escolhidos já iniciaram 
a preparação sob a orientação 
de Evariste Macedo e estréiam 
amistosamente contra a Co
lômbia dia 24, no Mineirão. 

SEM ENTUSIASMO 

Evariste já tem o time no 
bolso do colete. Ressalvados 
acidentes de percurso, a for
mação predileta do técnico sai 
jogando com Paulo Vítor, Éd
son, Oscar, Moze e Branco; 
Dema, Alemão e Casagrande; 
Bebeto, Reinaldo e Éder. 

Novamente as dúvidas e po
lêmicas surgem na estrutura
ção da meia-cancha. Evariste 
tem oito nomes para o setor, e 
todos eles com status de "es
calável''. Jorginho, Mário 
Sérgio, Jandir, Giovani, mais 
os quatro prováveis titulares. 
Na defesa, apenas Paulo Vítor 
e Branco chegam a ter a posi
ção ameaçada pela experiência 
e boa forma atual dos corin
thianos Carlos e Vladimir. E, 
no comando do ataque, tanto 
Careca como Reinaldo toma
riam a mesma quantidade de 

sala 403 · CEP 96100. Cachoeiri· 
nhe: Av. Flores da Cunha. 1235. 
sala 20. Aberto depOIS das 18 ho· 
r as c aos sábado das 9 ás 12 ho
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São Carlos: Av São Carlos. 2119. 
Ca.xa Postal 533 · CEP 13560 
Taubaté: Rua AC'ÍSto Orttz Mon
terro, 41 · CEP 12100. São José 
dos Campos: Rua Vilaça 195. 1° 
andar. sala 19- CEP 12200 Gua· 
rulhos: Rua Padre Celest1no 42. 
sala 8. 2' andar · CEP 12200 
SERGIPE · Aracaju: Avenrda R10 
Branco- Edlficto Ovtedo Tetxetra. 
sala 1220. CEP 49000 
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bllcação da Editora Anlta Gari· 
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40ANOS 
DESBRAVANDO A HISTÓRIA 
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não uma quimera ou coisa do 
passado. Comprova-se assim o 
ensinamento de Lênin de que 
o socialismo pode ser construí
do mesmo que num só país e 
malgrado o baixo nível de de
senvolvimento econômico
social do período anterior e 
imediatamente posterior à re
volução. 

Os êxitos dos trabalhadores 
albaneses são ainda esciarece
dores quanto à possibilidade 
de um país se desenvolver ba
seado fundamentalmente nas 
suas próprias forças, nos seus 
próprios recursos humanos, 
materiais e financeiros, sem 
estender a mão a quem quer 
que seja. E, baseado nesse 
princípio da construção do so
cialismo, romper o cerco e o 

apoio ou crítica. Numa pala
vra, esse é um time de entres
safra. Do tipo que indigna a 
unanimidade, como a seleção 
que Parreira comandou em 
83, ou que não apaixona nin
guém, como parece ocorrer 
agora. 

Rf:"'l{)V AÇÃO 

bloqueio imperialista
revisionista, poderoso e in
fluente, mas incapaz de do
brar a vontade de um povo 
unido e consciente. 

Escrito numa linguagem 
límpida e bela a Mensagem do 
camarada Enver entoa um ver
dadeiro hino ao povo albanês, 
ao Partido do Trabalho, ao 
socialismo e ao marxismo
leninismo, constituindo ao 
mesmo tempo uma firme re
posta aos ataques abjetos da 
reação e dos revisionistas que 
tentam isolar a Albânia políti
ca e ideologicamente: 

O socialismo está no centro 
da luta política e ideológica 
em curso no mundo. Isto por
que representa a perspectiva e 
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as esperanças de milhões cte 1 
pessoas, já fartas de opressão, I 
retrição aos direitos políticos, : 
misérias, sofrimento e guerras l 
de agressão. A Albânia encar- ! 
na e concretiza essa esperança, · 
é um exemplo do que é capaz 
um povo livre com o proleta
riado no poder. 

Por isso, ao editar este livro, 
acreditamos dar uma contri- ; 
buição à educação política e 1 
ideolóL ica dos nossos traba-li 
lhadores. 

Albânia, 40 anos desbravao- ! 
do a história pode ser solicita
do à Editora Anita Garibaldi 
com o envio de cheque nomi
nal no valor de Cr$ 5 mil, a v. 
Brigadeiro Luís Antônio, 317, 
sala 43, CEP 01317, fone 34-
0689, São Paulo. 

A exata metade dos 22 sele
cionados foi lembrada em 
convocações anteriores. E 
apenas quatro já disputaram 
uma Copa do Mundo: Reinal
do em 78, Oscar c Carlos em 
78 e 82, e Éder que estreou na 
Espanha em 82. Um time re
novadíssimo, mas que conta 
com a valiosa experiência de 
veteranas raposas, como Má
rio Sérgio, Reinaldo, Vladimir 
e Oscar. E se os estreantes -
Dema, Casagrande, Alemão e 
Bebeto - trouxerem o futebol 
eficiente que têm apresentado 
na Taça de Ouro, não há peri
go de vexame, a despeito de 
que jamais nos apresentamos 
tão desfalcados como agora 
numa eliminatória, quando 
Zico, Sócrates, Júnior, Falcão 
e Cerezzo ficarão torcendo em 
Ondas Curtas do outro lado 
do oceano. 

Evansto Macedo anunc1a a nova seleção braslleu·a 

Evariste acertou também na 
convocação de Mário Sérgio e 

Reinaldo, dois veteranos di
versas vezes "sepultados" pe
la imprensa, e golpeou com vi
gor o moralismo que domina o 
nosso futebol. Mário Sérgio, 
34 anos, é o mais habilidoso 
craque do nosso futebol. Mas 
é ao mesmo tempo o que reúne 
o mais vasto currículo de puni
ções. Tanto ele como Reinaldo 
foram excluídos da seleção de 
82 pela absurda intolerância 
de Telê, que condenava neles a 
conduta reprovável fora do 
campo. Os comentários que 
ambos nunca se recusaram a 
fazer sobre qualquer assunto e 
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~ Sim, eu quero receber a Tribuna Operária. 
;., Envio junto com este cupom um cheque nominal à 
~ Editora ll.nita Garibaldi Ltda., pela seguinte 
1'. opção de assinatura: 

~ Anu~ (52 edições) U Cr$ 100.000 
~ Anual popular (52 edições) O CrS 50.000 
~ Semestral (26 edições) U Cr$ 50.000 
~ Semestral popular (26 edições) Cl Cr$ 25.000 
~Anual para o exterior (em dólares)[J US$ 70 
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Enderece a carta com seu pedido 
de assinatura para a Editora 
Anita Garibaldi: rua Adoniran 
Barbosa, 53, Bela V1sta, 
São Paulo, SP, CEP 01.318. 

os namoros de Reinaldo fo
ram vitimados pelo obscuran- ... 
tismo de Telê Santana. 

A estréia oficial será dia 2 de~ 
junho, em La Paz. A Bofívia. 
não vai à Copa desde 66, 1 

quando foi beneficiada na va
ga aberta pelo Brasil, campeão 
de 62. O outro adversário, Pa-

1 raguai, não disputa a competi
ção a mais de 30 anos. Mesmo 1 

. ' ass1m, esperamos que nossa 
cota de azar e infelicidade já' 
tenha sido toda consumida 
com as tragédias do campo 
político. (Jessé Madureira) 1 

Receba 
em casa a 
Trilmnatlperária 
fazendo Já 
a sua 
assinatura! 

J 
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Continua a greve dos metalúrgicos no ABC, Santo André, Campinas e 

outras cidades do hterior paulista. Em assembléia realizada quarta-feira 
à noite, mais de J mil trabalhadores decidiram em São Bernardo man
ter o moviment tté conquistar a redução da jornada para 40 horas", 
que, aliás, para desespero da Fiesp, dezenas de fábricas já concederam. 

No geral, cerca de 850Jo das fábricas 
estão paradas, segundo os sindicalis
tas. Em São Bernardo (onde traba
lham 110 mil metalúrgicos), a parali
sação chega a 950Jo. Os operários têm 
utilizado táticas variáveis, adequadas 
às condições gerais do movimento e às 
particularidades de cada empresa. 

Praticamente toda 
ústrlas paradas 

Desde o início da semana passada, 
nas grandes empresas as greves são in
ternas: os operários entram, batem o 
cartão de ponto e cruzam os braços; 
na Volkswagem, o instrumento é a 
operação-tartaruga, com vistas a di
minuir em 600Jo a produção. Nas pe
quenas e médias, devido à repressão 
interna, na maior parte dos casos os 
grevistas simplesmente não se dirigem 
ao trabalho, senão em equipes de pi
quetes. 

O espírito de luta dos tra_bal~adores 
continua alto. No sábado, dia 13, 40 
mil operários participaram de uma as
sembléia no estádio Baeta Neves em 
São Bernardo, onde reafirmaram a 
disposição de manter a luta até que se
ja quebrada a intransigência da Fiesp. 
No mesmo dia, eles fizeram uma lon
ga passeata até a Igreja Matriz, gritan
do com entusiasmo palavras de ordem 
como "40 horas semanais, hora extra 
nunca mais", "Trimestralidade já", e 
outras. 

Um operador de ponte da JKW, de 
São Bernardo, comenta: "Eu tenho 
um salário de CrS 335 mil por mês e 
família para sustentar. Nós precisa
mos ganhar mais, ter a trimestralida
de, já que ninguém consegue viver 
com essa inflação, e as 40 horas sema
nais, que vai dar mais emprego. Com 
essa greve nós temos de conseguir". 

Na região de Campinas (com 45 mil 
metalúrgicos), pelo menos 700Jo das 
empresas estão paradas. Um dirigente 
do Sindicato dos Metalúrgicos explica 
que a greve "tem sido por etapas, com 
a finalidade de que seja solidificada 
em algumas fábricas mais mobilizadas 
e se estenda para outras. Isto porque 
aqui a experiência grevista é pequena, 
só paramos na greve geral de julho de 
83, fora disto, esta é a primeira". Sua 
perspectiva é a de que o movimento 
"será de longa duração". Os traba
lhadores realizaram uma assembléia 
domingo, dia 14, com sete mil pessoas 
(a maior até hoje), onde decidiram .: 
continuar "até conquistar as 40 horas '2 
semanais''. Não deixou de ocorrer aS 
presença de um grupo de provocado- .. 
res que, durante a pesseata realizada a 
sexta-feira, dia 13, pelos operários, u. 

avançaram contra uma faixa da Tri- 40 mil operários de São Bernardo decidem 
buna Operária, que manifestava soli- que a greve continua; em Campinas 
dariedade aos grevistas. (abaixo): o ãnimo é geral 

Em São José dos Campos, onde a 
paralisação é também quase generali
zada, foi realizado, na sexta-feira, um 
ato com cinco mil pessoas em apoio à 
greve - um representante da Comis
são pela Legalidade do PC do B falou 
na ocasião defendendo a justeza das 
e~igências operárias. 

Este fato desmascara a federação 
patronal (Fiesp) que até o momento 
vinha usando o pretexto de que as mé
dias e pequenas empresas não supor
tariam as reivindicações, para justifi
car a intransigência nas negociações. 
Aliás, quem expressou com maior cla
reza e cinismo as razões patronais foi 
o empresário ianque Robert Gerrity, 
presidente da Ford Brasil: ''A redução 

Qu se 50 fábricas da jornada de trabalho reduziria nossa 
capacidade produtiva em 150Jo; nos-

d 40h sas vantagens aqui são que a mão-de-CORCe eram as S obra custa muito pouco para nós. Nos 

la • as 

A proposta da Fiesp, de reduzir a 
jornada de trabalho para 45 horas 
num prazo de três anos, foi rechaçada 
com vaias. Arnaldo, membro da co
missão provisória de fábrica da Poli
matic em Diadema (com cerca de 
1.800 empregados) e também da Co
missão de Negociação, diz que "todo 
mundo está unido em torno de nossas 
reivindicações, principalmente pelas 
40 horas semanais, que vão nos permi
tir trabalhar menos pelo mesmo salá
rio e também dar mais empregos para 
os companheiros desempregados". 

Ao mesmo tempo em que prossegue 
o movimento com vultosos prejuízos 
para os patrões, vários acordos com 
empresas, todas de pequeno e médio 
porte, foram firmados. Até quarta
feira, tinham sido negociados acordos 
com cerca de 50 empresas, atingindo 
milhares de trabalhadores (sendo 15 
fábricas de Santo André; duas de Tau
baté; 13 de ltu e 14 de São Bernardo). 
Com exceção das empresas de Itu (que 
concordaram em diminuir para 45 ho
ras a jornada de trabalho), nas demais 
houve a redução da jornada para 40 
horas como se pretendia; trimestrali
dade e INPC integral para todas as 
faixas, além de 6% de produtividade, 
entre outras coisas. 

Estados Unidos, um operário ganha 
28 dólares por hora e aqui ganha ape
nas três dólares e já chegou a ganhar .~ 
quatro. Se igualarmos as condições sa- ~ 
lariais não haverá vantagem, pois é ~ 
por essas razões que a indústria mun 
dial", ou seja, as multinacionais, "es
tá investindo mais no Brasil e em paí- ~ 
ses como a Coréia e Formosa, onde o ::! 
custo de uma hora trabalhada é ainda ~ 
menor, de 1,5 dólar". u. 

Com um salário de Cr$ 700 mil por 
mês, ele argumenta que os patrões 
''não têm razão para negar atender 
nossas reivindicações. Só a minha em
presa teve um lucro de Cr$ 800 mi
lhões no ano passado. Enquanto a 
gente não conseguir o que reivindica
mos, não vamos voltar ao trabalho", 
garante. 

Patrões pedem mais violência 
~ diretoria da Splice do Brasil arrocho a que foi submetida a clas

Ltda., metalúrgica situada em So- se operária ao longo dos 21 anos de 
róeaba, com 700 empregados, pe- regime militar. 
diu a intervenção do Exército par~ Os ministros do novo governo, e 
reprimir a greve dos operários. E inclusive o presidente José Sarney, 
um exemplo singular da atitude de- em mais de uma ocasião declararam 
sarvorada e arrogante que, em ge- que a consideram um fenômeno na
ral, os patrões têm assumido diante tural na democracia, repelindo as 
do movimento reivindicatório dos interpretações raivosas e reacioná
trabalh.adores. O pretexto é a rias. 
"omissão" da Polícia Militar e das Nem por isso, contudo, o grunhi
forças repressivas sob o controle do patronal deixou de surtir efeito. 
dos governos estadual e municipal. A violência policial contra os gre-

Com a mesma orientação reacio- v~stas foi ace~tuada nos últimos 
nária, 0 jornal "O Estado de São d1as. Em Campmas, 70 soldados d? 
Paulo' •, porta-voz dos interesses pelotão. de choque da ~M agredi-

i" imperialistas, exigiu em editorial 0 r~ fu~10sament~ operários que f~
exerdcio mais "firme da autoridade ziam ~;nquets, fen~do .16, dos qums 
(no caso, sinÔnimõ 'dê · viôltnêia set~ d~retores do Smd.Icato dos Me
contra os grevistas), não deixando talur~IC<?S - todos tiver~. de sc:r 
de ameaçar, afirmando que "o po- hospitalizados;. na metalurgtca FI-
der expele quem não 0 exerce". E~, . em ~ão Jose dos. cam~s, tam-

13 • • bem fo• grande a vtolêncta contra 
1 .. "' Class1~c~ndo .a parahsa~~o de os trabalhadores; nas portas da 

tmpatnó~tca e moportuna • este Volkswagem, de São Bernardo, os 
órgão da Imprensa burguesa tam- cassetetes atiógiram inclusive o pre
bém não se esqueceu de cha~tagear sidente do Sindiacto, Jair Mene
com. o grave estado de saude do guelli; 15 guardas da Embraer (em
presl.dente Tancredo Neves e com presa vinculada ao Ministério do 

1, as d~ficuldades do atua! ~omento Exército) chegaram a retirar 0 pre
polittco, que, conforme msmua, re- ' sidente do Sindicato de Slo José 
lam ,, ,, ' 

c a paz · José Luiz Gonçalves, de dentro do 
Essas manifestações, se de um la- carro da entidade para espancá-lo 

do demonstram a incapacidade covardemente com pauladas na ca
das classes dominantes de conviver beça e em todo o corpo - sangran
com os principias elementares de do muito e desmaiado, ele ficou 
um regime democrático, no mo- dois dias hospitalizado -, e os 
mento servem unicamente aos de- agressores ainda quebraram os vi
signios obscuros das forças mais re- dros e praticamente destruíram o 
trógrados do pais, batidas nas elei- veiculo do Sindicato. 

1 'Çôes de 15 de janeiro. Funcionam Esses e outros abusos intoleráveis 
como iniciativas de desestabilização são usados com o mentiroso argu
da Nova República, merecendo, mento de combater a intransigência 
por isso, o mais enérgieo· repúdio e o radicalismo dos trabalhadores. 
c;tos democratas e do povo. Impatrióticos e alheios aos interes-

A greve é um recurso legítimo ses do povo e da nação, na verdade, 
dos trabalhadores para enfrentar a são os fabulosos lucros obtidos pe
exploraçlo feroz dos patrões, um cu los patrões (e por eles defendidos 
confronto de classes inevitável no com intransigência e arrogância) à 
capitalismo- cuja justeza ressalta custa da miséria do operariado. Isto 
ainda mais ao se lembrar o brutal sim, é que tem de ser combatido. 

Também neste ano, os operários do 
interior representados pela Federação 
dos Metalúrgicos negociaram em se
parado do chamado grupo indepen
dente (ligado à CUT e ao PT). Dos 32 
sindicatos vinculados àquela entidade, 
31 realizaram assembléias que acata
ram as propostas da Fiesp, considera
das razoáveis: 1000Jo de INPC para to
das as faixas salariais; 4o/o da produti
vidade nas empresas com até 500 tra
balhadores e 5% nas acima de 500; ga-

rantia da trimestralidade, cujo critério 
será definido dentro de um prazo de 
60 dias. A jornada de trabalho não so
frerá alterações. Apenas os metalúrgi
cos de Jundiaí não aceitaram as pro
postas, exigindo, além do que foi ofe
recido, a incorporação ao salário de 
uma antecipação de 250Jo concedida 
em janeiro pelas empresas. 

Mais uma vez ficou patente o pre
juízo causado pela divisão, que, fruto 

do sectarismo e partidarismo estreito 
das cúpulas, acabou atingindo as ba
ses e enfraquecendo· a luta da classe 
em seu conjunto. No dia 2, os traba
lhadores dirigidos pela Federação rea
lizaram uma vigorosa greve em 25 ci
dades, demonstrando uma grande 
combatividade que, se somada à dos 
operários dirigidos pelo grupo inde
pendente, aumentaria em muito o po
der de fogo do movimento. 

Metalúrgicos da capital também 
vão parar pélas 40 horas 

A paralisação dos metalúrgicos 
de São Bernardo e de outras cida
des do interior de São Paulo ga
nhará um poderoso reforço na se
mana que vem: a partir de terça
feira, dia 23, entram em greve os 
330 mil metalúrgicos da capital 
paulista. A decisão de unir forças 
na luta pela redução da jornada de 
trabalho foi tomada em assembléia 
na noite do dia 17, na sede do Sin
dicato, com a presença de cerca de 
2 mil operários. 

Conforme destacou Luís Antonio, 
presidente em exercício do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo, "esta 
assembléia foi convocada para que a 
'nossa categoria reforce as fileiras na 8l 
luta pela redução da jornada de traba- <.> 

lho. Além de dar apoio à justa greve 
do ABC e do interior, este é o momen
to certo para somar forças na luta pe
las 40 horas semanais''. 

Na semana passada o Sindicato en
caminhou ofício à Fiesp (órgão dos 
patrões) solicitando abertura de nego
ciações e reivindicando a redução da 
jornada de trabalho. "A resposta pa
tronal foi um simples não. Agora esta
mos dando o primeiro passo para exi
gir negociações", relatou Luís Anto
nio, que também apresentou a pro
posta da diretoria como forma de 
pressão: um dia de greve. Ao final foi 
aprovada a paralisação, mas por tem
po indeterminado, com nova assem
bléia na quarta-feira, dia 24. Mais 
uma vez, no entanto, setores sectários 
da chamada Oposição Sindical tenta
ram tumultuar a reunião, vaiando in
discriminadamente os oradores. 

A vitoriosa assembléia contou com 

Luís Antônio defende a untdade dos trabalhadores na tu ta pela redução da jornada 

a presença de dirigentes sindicais de sar solidariedade aos grevistas do 
diversas categorias, inclusive do vice- ABC e interior e deliberar sobre as 
presidente do Sindicato dos Metalúr- formas de luta pela redução da jorna
gicos de São Bernardo do Campo, Vi- da. 
cente de Paula. Este afirmou que Além disso, desde a semana passada 
"chegamos à conclusão que não o Sindicato já vinha realizando visitas 
adianta lutar sozinho, já que esta é às fábricas da capital. Ela orientou a 
uma luta de toda a classe operária pra- categoria a não fazer horas-extras, re-
sileira". cusar serviços nas fábricas paralisadas 

INICIATIVA. POSITIVA e não aceitar transferência para as ci-
Com a realizaÇão da assembléia, o· dades em luta, bem como entrar em 

Sindicato dos Metalúrgicos de São operação "marcha-lenta", reduzindo 
Paulo deu nova demonstração de o ritmo da produção. Também na gre
combatividade e conseqüência na bus- vedo dia 2i dirigida por 19 Sindicatos 
ca da unidade dos trabalhadores. do interior e pela Federação dos Meta
Apesar da categoria não se encontrar lúrgicos, vários dirigentes e ativistas 
em campanha salarial, que tem data- da capital se deslocaram para o inte
base em novembro, a direção da enti- rior, contribuindo nos piquetes e na 
dade convocou a reunião para expres- organização do movimento. 
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